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Cobrança de assignaturas

Foram agora enviados

aos nossos estimaveis sube-

criptores os recibos do tri-

mestre decorrido. _

E* deferencia especial sa-

tisfazel-os. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

to nos não querem dar os

que com tanta benevolen-

cia nos distinguem com a

sua leitura. além do atraso

em que colloca a nossa es-

oripturaçao.

Confiamos na gentilleza

com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumam usar com-

nosco; e a todos patentea

mos o nosso reconhecimen-

to. -

Aos nossos presados assí-

gnantes d'Africae do Brazil,

para onde nao ha a facilida-

de da cobrança pelo correio.

rogamos a fíneza da remes-

sa dos seus debitos. que

muito agradecemos tam

bem.

A VEiRO

Dissidentese rotativos

A actual situação politica

 

   

  

        

    

  

       

  

    

   

  

    

   

m absoluta harmonia com o

que aqui diriamos sobre o

assumpto, escreve o nosso bri-

lhantissimo collega lisbonense,

o Dia:

«Consta-nos que a muitosnege-

neradores graduados desagradou

profundamente a arrogante B'im-

prudentissima declaração feita pelo

sr. Julio de Vilhena no seu ultimo

artigo do Diario Popular, sobre a

successão ministerial. Esses não oc-

cultam o seu desgosto.

Tanto peor para o chefe rege-

nerador se mais uma vez foi infe

liz e não traduziu no que escrever¡

o pensar dos seus correligionarios,

que se consideram possuidores d'a-

quclle senso politico semc qual se

annula a carreira do mais talentoso

homem publico em qualquer paiz.

Ninguem, ao sshirmos de taes

provações, nos ouviu palavras de

odio, de retaliação, ou gritos de

guerra! Pelo contrario! Testemu-

nhando ,eo novo e enluotado rei-to-

da a nossa sympathia añ'ectuoaa,

promettemos-ihe, desde que o che-

fe do estado jurava ser o fiel exe-

cutor da lei, n mais leal e devota-

da oollaboreção para que, apaga-

das antigas discordias, se entrasse

n'um periodo de trabalho fecundo

e pacífico sem exclusões accintosas

reconhecendo-se a cada agrupamen-

to politico, o logar que pelo seu ín-

telligente esforço e pelo seu valor

provado, devesse occupar.

que promettemos, cumpri-

mol-o até agora! Mas a attitude e

as intenções üiminotorias do sr.

Julio 'de Vilhena, por parte do par-

tido regenerador-e de certo não

serão outras as do partido progres-

sista-dcsobrigam-nos de todos os

compromissos. Annunciam o exter-

mínio da dissidencia progressista,

pois que proclamam o restabeleci-

mento da rotação constitucional dos

partidos historicos .. .

que ainda hontem deram na eleição

de Lisboa uma linda prova da sua

força! Desde que essa rotação se

declara prompta a funccionar de

novo com a classica regularidade

do relogio constitucional, que sup-

punhamos desmanchado, os que es-

tão fóra d'esse rotativísmo,-que

fala como se já. tivésse o reino pa-

po e o pcdêr moderador na algibei

ral-_desde que, repetímol-o, essa

rotação vao assenhorear-se d'este

paiz e considera como resto, como

plebe immunda, os que estão fóra

das suas fileiras, a paz não teria

razão de ser e teremos d'entrar

n'um estado de guerra, em que,

para nós, quaesquer armistieios se-

riam ineptos! Por muitas 'razões nos

ponalisa que as cousas levem este

caminho. Dizemol-o sentidamente.

Mas, bem accentuado que nenhu-

mas culpas temos em taes hostili-

dades-qne não esperavamos nem

desejavamos-todos os que fôrem

imparciaes e justos reconhecerão

que não poderemos responder d'ou-

tro modo ás promessas de elimina-

ção que nos fazem, com tamanho

desdém e tão singular imprudencia

¡bstituição o regimento de in-

fanteria n.° 24.

instrucções que em 28 de abril

de 1811 deu ao governador e

capitão geral das ilhas de So-

lor e Timor, o capitão de mar

e guerra Victorino Freire da

Cuuha Gusmão, descreve essa

rebeldia do chefe da casa de

Cumanasse da seguinte forma:

a maior parte dos coroneis e

reis da província de Bellos con-

selho, para extinguirem o riq-

me chrietão e de todoo gover-

no portuguez, a que uns as-

sistiram por si, outros por ter-

ceiras pessoas em seu nome,

concorrendo muito para aquel-

la deliberação a fermentação

dos de Servião, e fizeram

aquelle conselho e pacto mais

terrivel e formidavol com as

ridículas superstições com que

o firmaram, as quaes eu não

omitto para dar a v. m.“ uma

ideia do caracter dos timores,

de que absolutamente deve ser

instruído.:

dois velhos

branco e preto, a que chamam

na sua lingua Zévo; guardei-am"

lhe o sangue, e ferindo-se to-

dos os que entraram no pacto,

no peito esquerdo por suas an-

tiguidades, tirando d'elle san-

gue, que misturaram com o do

cão morto em signal de-

larantuqueiros de Scrviào, o

te, aproveitando-se de pre-
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O conde de Sarzedas nas

«No anno de 1719 fizeram

«Mataram um cachorro

monstrativo da expulsão e

morte dos brancos eda dos

qual a respeito d'eetes deveria

ter logar em tempo convenien-

   
  

   

   

 

   

     

 

quito e mais doze reinos *visi-

nhos até o de Litifo, com mui-

fV-p outros que o seguiam, Com-

“idsaefierani estrondosamente as

mortes dos padres Manuel Ro-

drigues e Manuel Vieira, quei-

mando a egreja, cortando a

cruz, ultrajando os vasos sa-

grados e fazendo outras mui-

tas horrorosas barbaridades.

Ignora-se ainda o dia da visi-

gestade el-rei D. Manuel, mas

no entanto, no palacete do Car-

mo, continuam activamente

os ,trabalhos de decoração, de-

vendo ficar concluídos no co-

meço da primeira semana.

na Princeza succede o mesmo.

( Continua)

J.R.
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El-*rei D. Manuel

ta a esta cidade de Sua ma-

No Collegio de Santa Joan-

 

gariões de visii_a__

O aumvnnsamos

Fazem annos:

[laje, a sr.“ D. Maria Osorio, a

menina Elvira Macieira; e o sr.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

A'manbã, o sr. l). Antonio Bar-

roso.

Além, a sr.a D. Aida Manuella

da (lenha Serrão.

e nssnnssos:

Regressou á patria, após alguns

nunes_ de residencia no Para, o sr.

iii-:65421, 'Bittões d'Oiiveira; consi-

deradc negociante e proprietario

n'aquella cidade.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Nunes da Silva, dr.

Marques da Costa, Manuel Gonçalves

Nunes, Antonio Ferreira Ganha, Ma-

nuel dos Santos Silvestre, Avelino

Dias de Figueiredo, Bernardo Maria

da Silva, João Alfonso Fernandes;

e os academicos, srs. Ricardo Gaye

so, Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, Henrique Pinto, Alberto Ruel-

la, Amilcar Mourão Gamellas, Moi-

   

   

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  

 

de Moraes Machado, tenente de in-

lanieria 24, e sua 'esposa a sr.“ D.

Maria Luiza Mendes Leite Machado,

-óe- Tambem não tem passad'i'í

bom de saude o illustradc professor

do lyceu e nosso dileclo amigo, sr.

Alexandre Ferreira da Cunha e

Sousa.

»e- Eslá tamhem de came o

applicado alumno do lyceu, sr. .luso

Antunes Cabrita, filho do capitão,

sr. Cabrita.

O VILEGIATURA:

Passou hontem na estação do

caminho de ferro d'esta cidade, pa-

ra Lisboa, o nosso velho amigo e

rico proprietario na Regua, sr. Pe-

dro Augusto Ferreira.

i 40- Da sua quinta de Taboeira

retirou para o Porto com suas gen-

tis sobrinhos a sr.il condessa de 'l'a-

boeira.

+0- Regressou de Lisboa, onde

foi consultar sobre os seus padeci-

mentos, o sr. Domingos dos Santos

Gamellas.

40- Acompanhado de alguns

amigos, seguiu para o seu velho

solar de S. Vicente da Beira, o nos-

so estimavel amigo, sr. conde da

Dorralha.

Q THERMAS E PRAIAS:

Com sua esposa e illbos regres-

sou da Costa-nova o sr. Amadeu

de Faria Magalhães.

-oo- Já regressaram de Figuei-

ra á sua casa d'esta cidade es sr.“

D. Elosinda e D. Olympia de Maga-

lhães Mesquita.

Politica local ew gnt]

  

A eleição municipal no conce-

lho decorreu em socego mas

não isenta de surprezas.

A' ultima hora, e conheci-

da a relutancia com que o

eleitorado acceitaria a impo-

sição de parte da lista oiii-

cial, resolveu o sr. dr. Jay-

me Silva, actual presidente

do senado, ir á uma tam-

bem, auxiliado por alguns dos

seus mais íntimos amigos, não

ram menos de quatro horas

em todas as_ operações, com

!uma votaçãoiie perto de 500

votos, superior á da Gloria,

em que essas operações lindi-

rsm a adeamadas horas da

noitel

Apesar d'isso foi precisa a

votação do sr. dr. Nunes da

Silva, que veio salvarasitna-

.ção, pois é, sem duvida, a

mais completa e mais impor-

tante força politica do concelho

dentro do partido progressis-

ta. Essa siui,que é um baluar-

te inexpugnavel, absolutamen-

te refractario ás Hexas dos co-

mícios e á artilharia cerrsda

dos inimigos.

Não a abalaram sequer, nem

esta nem aquellas. E' um re-

forço poderoso e toi o que va-

leu d'esta vez ainda.

E eis aqui, em duas linhas,

o compt renda do acto eleito-

ral em Aveiro.

Muito de proposito deixa-

mos de referir scenas e pe-

ripecias porque o leitor aferi-

ria da legalidade com que elle

correu nas diii'erentes assem-

bleias, taes como a recusa do

direito do voto a um eleitor

que enviuvara depois de orga-

nisado o recenseamento, de

onde constava o seu estado de

' cando a'o tempo da factura

do mesmo recenseamento. E

como este, varios outros.

Fazemos apenas a repor-

tagem, sem minucias, com que

não vale a pena gastar mais

tempo e maior espaço.

O'

Do resto dc districto obti-

vemos dos nossos obzsquiosoe

correspondentes as seguintes

informações:

Águeda, 2.--Aqui foram vota-

  

em troca das nossas repetidas de-

clarações conciliatorias.

Vá. a responsabilidade a quem

deva tocar!

das duas listas, uma progressista¡

e outra republicana, mas sem lu-

eta, comparecendo os republicanos

ta de Deus e Anselmo da Silva.

+0- De visita aos seus, tem es-

tado em Aveiro, vinda de Lisboa,

A dissidencia progressista quer

que lhe reconheçam, na politica

portugueza, a situação a que tem

para vencer em toda a linhasente da sua ajuda que tinham

porque bem conhecia elle aimplorado. Beberam todos de

direito.

Nada mais e tambem nada me-

nos.

Viu-se já., e bem duramente se

experimentou, como foi inconve-

nientissima para todos a politica de

ostracismo e de perseguição, que

contra nós se seguiu nos ultimos

tres annos do reinado anterior. Es-

corraçaram-nos do Paço, iudispu-

:eram-nos com a oorôa, e quizeram

incompatibilisar nos para o poder

por forma que, vexados e opprimi-

dos por todas as formas, ou desap-

parecessemos da politica portugue-

za, e deixassemos o campo livre

aos que a consideram um monopo-

lio seu ou então passassemos a li-

nha, e fossemos para o campo re-

publicano,-certamente porque a

mcnarchia está riquíssima de ele-

mentos de talento e de combativi-

dade. . . como ainda homem se viu

na eleição de Lisboa!

Tudo foi inutil! Ficámos onde

quizemos ficar. Não pedimos cle-

mencia ao Paço, nunca solicitamos

ao rei o favor da sua muniiicencia,

da qual podíamos prescindir. Bra-

dámos bem alto, o que ainda. hoje

repetimos: que muito mais precisa

a monarchia dos mouarohicos, do

que estes d'ella dependem! Não

ndulámoe a corôa, não abdicámos

um unico dos principios rasgada-

mente democraticos, que professa-

mos e altivamente defenderemos.

Passou sobre nós o vendaval do

franquismo, atacando-nos ferozmen-

te sem derrubar-nos! Reapparsce-

mos no parlamento e na imprensa,

mais vigorosos, mais crentes do que

nunca o fôramos, porque a nossa fé

politica se experimentrtra em horas

adversas e nada ha como a desven-

tura para retemperar os animos e

reunir os homens no fervoroso cul-

to dos principios por que se saoriii

canil

Não, a nós, os dissidentes, que

tudo supportámos para nos encher-

mos de razão! Temol-a agora, com-

pleta, depois do que escreveu o sr.

Julio de Vilhena, que talvez fosse

inconfidente no plano que revelou,

mas não deixou de nos prestar um

excellente serviço com. o involun-

tario aviso que nos deu do jogo que

anda a preparar contra nós o rotu-

tt'vismo. . .dos adeantame-ntosl Ago-

ra, postas as cartas na mesa, só

resta jogar!

Esperemos a primeira cartadal

A partida promette ser interessan-

tcl Vêr-se ha quem tem melhores

trumphos, e com mais audacia os

joga!

Muito altos o poderosos senho-

res rotativos, venha de lá. essa eli-

minaçãol

__-_+_-_

Noticias militares

ez no dia 31 de outubro lin-

do 34 annos que o grande

estadista Fontes Pereira de

Mello, na sua reforma do exer-

cito creadora de differentee

corpos, destinou para Aveiro

pedido do nosso inolvida-

vel chefe, conselheiro Manuel

Firmino de Almeida Maia,

o novo regimento de cavalin-

ria 10, que aqui teve o seu

quartel é que depois, pela re-

forma do sr. Sebastião Telles,

passou a ter o n.° de 7, regimen-

to que por ordem do sr. Pimen-

tel Pinto, então ministro da

guerra, mudou a sua sede pa-

ra Almeida, em dezembro de

1901, ficando em Aveiro ape-

nas o seu 3.° esquadrão, vindo

tambem para aqui em sua su-

 

este sangue misturado, tempe-

rando primeiro n'elle uma es-

pada que se conserva na casa

de Lamanace, jurando sobre

ella fidelidade áquella acesa, c

que se defenderiam mutua-

mente até morrer. Mataram

bufalos e fizeram sacrifícios,

matando christãos, e outros

ritos diabolicos do seu neon

«No tempo do governa-

dor Antonio d'Albuquerque

Coelho ratificaram aquelle pa-

cto e com um sucesso feliz pa-

ra elles do reino de Luca, e

de outros o pretenderam por

logo em eifeito, para o que se

foram preparando com o fa-

vor que tinham dos cabos da

província de Serviâo, e seria

facil de obterem execução do

seu desígnio no tempo d"aquel-

le governador, por terem sai-

do de sua obediencia todos os

cabos e provincia de Servião

e os moradores de Lifau e da

provincialde Bellos pouco con-

tentes. . . a

e . . . Principiaram com ef-

feitos as hostilidades da parte

dos conjurados,. perseguindo

com grande corpo de gente o

capitão mór do campo Joa-

quim de Mattos, que ia por

ordem d'aquelle governador

cobrar as reaes fintas pelos rei-

nos de Lurutova, passando

até Ayluoo, não obstante a

opposição dos rebeldes. Le-

vantarnm-se os de Lamanasse,

como cabeça, e os de Lama-

a sr.a D. Margarida de Vilhena Tor-

res, presada irmã do nosso estima-

vel amigo e digno empregado de

fazenda, sr. Reynaldo de Vilhena

Torres.

40- De visita a sua familia es-

tiveram em Aveiro e Espinho, e já

regressaram á sua casa de Lisboa,

o sr. José d'Oliveirs Salvador, quin-

tanista de medicina, e sua esposa,

a sr.l D. Palmyrs de Machado e

Mello Salvador.

4¡- Em serviço de iiscalisação

encontra-se em Aveiro o nosso es-

timavel patricia, sr. Ricardo da

Maia Romão.

Q PABTIDAS:

Seguiu para Lisboa, de onde

embarca para a Terceira, o sr. d'r.

Alvaro d'Athayde, que faz parte da

brigada de combate contra a peste

que reina n'aquella ilha.

A' gare da estação foram des-

pedirse de sua ea.“ muitas pessoas

das suas relações.

O DOENTES:

Não tem agora passado me-

lhor dos seus incommodos a sr.“

D. Joanna do Ceu de Moraes e Sil-

va, presada esposa do sr. Antonio

Augusto Duarte Silva, antigo escri-

vão de direito n'esta comarca.

«oe- Consts aqui que no Porto se

maguou gravemente eo saltar um

obstuculo, a cavallo, o i.° sargento

de cavallsria 9, sr. lzidoro Autpnes,

um dos sobreviventes da catastio-

phe do Cunene, de na 5 annos.

Proiuudamente o sentimos, la-

zeudo votos pelo seu prompto res-

tabelecimento.

4-0- Tem estado doente, tendo

recolhido ao leito, o sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas, digno l.° of-

ticial do governo civil d'este distri-

cto.

oo- Tsmbem trem passado bas-

tante lucommodados o sr. Antonio

 

inferioridade das forças e as

condições de deeegualdade em

que o prelio se feriria contra

a auctoridade n'este momen-

to, mas para demonstrar co

mo, n'uma lucta por sua

parte leal, após a sua sahi-

da do agrupamento politi-

co em que militara até este

derradeiro momento da exis-

tencia do mesmo agrupamen-

to, com menos de vinte e qua-

tro horas de trabalho, podia

vencer na cidade e ter as mais

auspíciosas probabilidades de

exito em algumas aldeias.

E não se enganou. A as-

sembleia da Vera-cruz deu-lhe

uma maioria de perto de seten-

ta votos, e a da Gloria, onde

acudiram os reforços de S.

Bernardo e Villar jungidos

pelo cangão dos prazos, a

perda por uns vinte e tan-

tos, o que significa uma assi-

gnalada victoria moral, digna

de registo.

Na Povoa a minoria foi de

noventa, pois alli acudiram Na-

riz e outras povoações adetri-

ctas á. auctoridade. Na Olivei-

rinha, onde influiram tambem

os citados prazos, que nin-

guem combateu, foi a perda de

cento e tantos.

Em Esgueira. . . valha-

nos Deus e ao nome com

que se aureola a assembleia

de Esgueiral-oampearam as

conhecidas artes e habilida-

des de galopins, que gasta-

pare verificaram a sua votação.

Venceu a primeira, ficando eleitos

presidente o dr. Albano Baptista da

Cunha e vice-presidente o prior de

Recardães, Rodrigues Pinto.

ilbergaria, 2.-A lista progres-

eista obteve 400 votos. Eñ'ectivos:

Antonio Domingues Pinto, Antonio

Ribeiro Pereira Pinto, Bernardino

Maximo d'Albnquei-que, Vicente

Carlos Souto Alves e Joaquim Ro-

drigues de Mello.

Anadia, 2.-Nâo houve oppo-

eição. Foram eleitos por 366 votos

os srs. dr. José Sampaio, revs. Se-

raphim Martinse Manoel de Olivei-

ra, Luiz Pereira da Silva, Joaquim

Francisco Ferreira, Martinho Ro-

drigues de Almeida e Manuel Al-

ves.

Arouca, 2.-Aqui venceram os

progressistas sem oppoeição. O acto

correu sereno.

Feira, 2.-Foi eleita camara

progressista, que não teve opposí-

ção. Tudo se fez á. boa paz'.

Espinho, 2.-Termínou agora o

acto eleitoral, que deu a victoria

ao grupo da Fabrica. Quasi todos

os eleitores elo seus operarioe ou

comensaes.

Estarreja, 2.-0s dissidentes e

regeneradoree tiveram, n'este con-

celho, mn¡ maioria de perto 800

votos. Reina grande enthusiasmo

e erguem-se celorosos vivas aos

dra. Egas Moniz e Tavares Affon-

50.

Foi a maior victoria dos ulti-

mos tempos n'eete concelho.

O dr. Egas Moniz tem recebí-

do milhares de felioitaçõel.

Ilhaoo, 2.-A' eleição presidiu

o er. dr. Antonio Frederico Mo-

raes Cerveira, antigo presidente da

camara, etoieleita sem oppoeiçâo a

lista progressista, composta pelo

are. Alberto Ferreira Pinto e revs.

João ' Sardo, Bemjamim Ferreira
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ras

. _ _ dos

_aos nossos estimaveis subs-

,.;nobranca de assino

' Foram agora em

cnptoree os recibos do tr¡-

mastre decorrido.

, E* deferencia especial ea-

tietazel-oe. A sua devolução

importa prejuizo que de cer-

to nos não querem dar os

que com temia benevolen-

cia nos distinguem com a:

sua leitura. além do atraso'

em que :clic-“a. a nossa es-

oripturaçao. l

_ Confiamos na gentiileza

'com que quasi todos os ca-

valheiros a quem nos diri-

gimos costumam usar com-

noeco; e a todos patentea-

mos o nosso reconhecimen-

t0

 

    

   

  

     

 

    

   

 

    

  

Aos nossos presados assi-

gnantee d' Africa e do Brazil,

v para onde nao ha a facilida-

,de da cobrança pelo correio.

rogamos a fineza da remes-

»ea dos seus debitos, que

muito agradecemos tam

bem.

A VE lvR0

;Dissidente e rotativos

p ' I“A actual situação politica

 

  

 

  

       

  

        

  

    

  

 

  

  

  

        

  

      

  

  

  

  

  

                    

m absoluta harmonia com o

l que aqui diriamos sobre o

'«sesumpto, escreve o nosso bri-

w lhantissimo collega lisbonense,

o Dia:

«Consta-nos que a muitos rege-

.neradores graduados desagradou

profundamente a arrogante e ¡m-

prudentissima declaração feita pelo

sr. Julio de Vilhena no seu ultimo

artigo do Diario Popular, sobre a

suocessão ministerial. Esses não oc-

cultam o seu desgosto.

Tanto poor para o chefe rege-

nerador se mais uma. vez foi info

liz e não traduziu no que escreveu

o pensar dos seus correligionarios,

que se consideram possuidores d'a-

quelle senao politico sem o qual se

_ annula a carreira do mais talentoso

. homem publico em qualquer paiz.

A dissidencia progressista quer

que lhe reconheçam, na politica

' .portuguesa, a situação a que tem

direito.

Nada mais e tambem nada me-

nos. *'

Viu-se já, e bem duramente se

experimentou, como foi inconve-

nientiseima para todos a politica de

ostracismo e de perseguição, que

.contra nós se seguiu nos ultimos

' tres annos do reinado anterior. ls-

corraçaram-nos do Paço, indispu-

!tram-nos com a corôa, e quiseram

l iacompatibilisar nos para o poder

r forma que, vexados e opprimi-

dia por todas as formas, ou desap-

parecessomos da politica portugue-

1 se, e deixassemos o campo livre

sos que a consideram um monopo-

lio seu ou então passassemos a li-

¡ nha, e fossemos para o campo rc-

.,publioano,-certamente porque a

monarohia está riquíssima de ele-

mentos de talento e de combativi-

dade. . . como ainda homem se viu

na eleição de Lisboa!

Tudo foi inutil! Ficámoscnde

quisemos ñcar. Não pedimo cle-

mencia ao Paço, nunca solicitamos

- to rei o favor da sua munificencia,

.da qual podíamos precindir. Bra-

. (limas bem alto, o que ainda hoje

repetimos: que muito mais preciso

amousrohia dos monarohicos, do

'que estes d'ella dependem! Não

adnlámos a corôa, não abdicámos

am unico dos principios rasgada-

* mente democraticos, que professa-

' loose altivamente defenderemos.

Passou sobre nós o vendaval do

franquiamo, atacando-nos ferozmen-

te sem derrubar-noel Reapparece-

mes no parlamento e na imprensa,

mais vigorosos, mais crentes do que

canoa o fôramos, porque a nossa fé

j politica se experimentára em horas

adversas e nada ha como a desven-

,tara para retemperar os animos e

mn: os homens no fervoroso cul-

tetlol principios por que se sacriii

.'çtml

1.

Ninguem_ . ;naliirmos de tacst

provações. uviu palavras de

odio, de serei" io, ou gritos !le

guerra¡ Pulo I' bruno! Testemu-

nhaudo ao nov' '.- enluctndo rei tu-

da a nossa yinpatliin ati'cctuesn.,

promettemcr-lhe, desde que o cha-

l'e do estado ,tirava ser o tis! exe-

cutor da lei, t :mis leal e ::i-wom-

da collaboraçio para que, apaga-

das antigas dizcurdias, se entrasse

n'um periodo de trabalho fecundo

c pacilico eum exclusõcs acl-,intosas

FEL'Ulil'IPGE'izl':~SB a cada agrupamen-

to politico, o logar que pclü seu in-

telligente esforço e pelo seu valor

provado, devesse (ocupar.

O que promettemos, cumpri-

mol-o até agora! Mas a attitude e

as intenções ilimínatorias do sr.

Julio de Vilhena, por parte do par-

tido regenerador--e de certo não

serão outras as do partido progres-

sista-dcsobrigam-nos de todos os

compromissos. Annuncialn o exter-

mínio da dissidencia progressista,

pois que proclamam o restabeleci-

mento da rotação constitucional dos

dois Velhos partidos historicos. ..

que ainda hontem deram na eleição

de Lisboa uma linda prova da sua

força! Desde que essa rotação se

declara. prompta a funccionar de

novo com a classica regularidade

do relogio constitucional, que sup-

punhamos desmanchado, os que es-

tão fóra d'esse rotativismo,-que

fala como se já tivésse o rei no pa-

po e o podêr moderador na algibei

ral-desde que, repetímol-o, essa

rotação vae assenhorear-se d'este

paiz e considera como resto, como

plebe immuuda, os que estão fóra

das suas fileiras, a paz não teria

razão de ser e teremos d'entrar

n'um estado de guerra, em que,

para nós, quaesquer armistioioa ae-

riam íneptos! Por muitas razões nos

penalisa que as cousas levem este

caminho. Dizemol-o sentidamento.

Mas, bem accentuado que nenhu-

mas culpas temos em taes hostili-

dades-que não esperavamos nem

desejavamos-todos os que fôrem

imparciaes e justos reconhecerão

que não poderemos responder d'ou-

tro modo ás promessas de elimina-

ção que nos fazem, com tamanho

desdézn e tão singular imprudencia

em troca das nossas repetidas ds-

clarações conciliatorias.

Vá. a responsabilidade a quem

deva tocar!

Não, a nós, os dissidentes, que

tudo supportámos para nos encher-

mos de razão! Temol-a agora, com-

pleta, depois do que escreveu o sr.

Julio de Vilhena, que talvez fosse

inconiidente no plano que revelou,

mas não deixou de nos prestar um

excellente serviço com o involun-

tarío aviso que nos deu do jogo que

anda a preparar contra nós o rota-

tivismo. . .dos adeantamentosl Ago-

ra, postas as cartas na mesa, só

resta jogar!

Esperemos a primeira cartada!

A partida promette ser interessan-

te! Vêr-se ha quem tem melhores

trumphos, e com mais audacía os

jogal

Muito altos e poderosos senho-

res rotativos, venha do lá. essa eli-

minaçãol

___--+---

Noticias militares

Fez'no dia. 31 de outubro lin-

do 34 anuos que o grande

estadista Fontes Pereira de

Mello, na sua reforma do exer-

cito creadora de diEerentes

corpos, destinou para Aveiro

a pedido do nosso inolvida-

vel chefe, conselheiro Manuel

Firmino de Almeida Maia,

o novo regimento de cavalla-

ria 10, que aqui teve o seu

quartel e que depois, pela re-

forma do sr. Sebastião Telles,

passou a ter o n.° de 7, regimen-

to que por ordem do sr. Pimen-

tel Pinto, então ministro da

guerra, mudou a sua sede pa.-

ra Almeida, em dezembro de

1901, ficando em Aveiro ape-

nas n seu 3.° esquadrão, vindo

tambem para aqui em sua su-
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TI_lVl_OR
(Continuação)

O conde de Sarzedas nas

instrucções que em 28 de abril

de 1811 deu ao governador e

capitão geral das ilhas de So-

lor e Timor, o capitão de mar

e guerra Victorino Freire da

Uuuha Gusmão, descreve essa

rebeldia do chefe da casa de

Camanasse da seguinte forma.:

«No anno de 1719 fizeram

a maior parte dos coroneis e

reis da província de Bellos con-

selho, para extinguirem o no-

me christão e do todoo gover-

no portuguez, a que uns as-

sistiram por sí, outros por ter-

ceiras pessoas em seu nome,

concorrendo muito para aquel-

la deliberação a fermentação

dos de

aquelle conselho e pacto mais

terrivel e formidsvel com as

ridículas superstições com que

o firmaram, as quaes eu não

Servião, e fizeram

omitto para dar a v. m.ca uma

ideia do caracter dos timores,

de que absolutamente dove scr

instruído»

.Mataram um cachorro

branco e preto, a que chamam

na sualingua lévo; guardaram

lhe o sangue, e ferindo-se to-

dos os que entraram no pacto,

no peito esquerdo por suas an-

tiguidades, tirando dlelle san-

gue, que misturaram com o do

cão morto em signal de-

monstrativo da expulsão e

morte dos brancos e da dos

lsrantuqueiros de Servião, o

qual a respeito d'estes deveria

ter logar em tempo convenien-

te, aproveitando-se de pre-

sente da sua. ajuda que tinham

implorado. Bcberam todos de

este sangue misturado, tempe-

rando primeiro n'elle uma es-

pada que se conserva na casa

de Lamanace, jurando sobre

ella fidelidade áquella casa, e

que se defenderiam mutua-

mente até morrer. Motarsm'

bufalos e fizeram sacrifícios,

matando christãos, e outros

ritos diabolicos do seu [180.1

«No tempo do governa-

dor Antonio d'Albuquerque

Coelho ratiñcaram aquelle pa-

cto e com um sucesso feliz pa-

ra elles do reino de Luca., e

de outros o pretenderam por

logo em effeito, para o que se

foram_ preparando com o fa.-

vor que tinham dos cabos da

província de Servião, e seria

facil de obterem execução do

seu desígnio no tempo dJaquel-

le governador, por terem sai-

do de sua obediencia todos os

cabos e província de Servião

e os moradores de Lifau e da

província de Bellas pouco cou-

tentes. . . ›

c . . . Principiaram com ef-

feitos as hostilidades da parte

dos conjurados, perseguindo

com grande corpo de gente o

capitão mór do campo Joa-

quim de Mattos, que ia por

ordem d'aquelle governador

cobrar as reaes tintas pelos rei-

nos de Lurutova, passando

até Ayluco, não obstante a

opposição dos rebeldes. Le-

vantaram-se os de Lamnnasse,

como cabeça, e os de Lama-

quito e mais doze reinos visi-

nhos até o de Litifo, com mui-

tos outros que o seguiam. Com-

metteram estrondosamente as

mortes dos padres Manuel Ro-

drigues e Manuel Vieira,quei-

mando a egreja, cortando a

cruz, ultrajando os vasos sa-

grados e fazendo outras mui-

tas horrorosas barbaridades.

(Continua)

l J. R.

-l_.-_-_4---_,_1

El-rei D. Manuel

Is
nora-se ainda o dia da visí-

ta a-esta cidade de Sua ma-

gestade el-rei D. Manuel, mas

no entanto, no palacete do Car-

mo, continuam activamente

os trabalhos de decoração, de-

vendo iicar concluídos no co-

meço da primeira semana.

No Collegio de Santa Joan-

na Princeza succede o mesmo.

C_ariões de visit_a__

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Maria Osorio, a

menina Elvira Macieira; e o sr.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

A'mauhã, o sr. D. Antonio Bar-

roso.

Além, a nr.a D. Aída Manuella

da Cunha Serrão.

O REGRESSOS:

Regressou á patria, após alguns

annos de residencia no Pará, o sr.

Manuel Simões d'Oliveira, consi-

derado negociante e proprietario

n'aqnella cidade.

Ó ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Nunes da Silva, dr.

Marques da Costa, Manuel Gonçalves

Nunes, Antonio Ferreira Ganha, Ma-

nuel dos Santos Silvestre, Avelino

Dias de Figueiredo, Bernardo Maria

da Silva, João Alfonso Fernandes;

e os academicos, srs. Ricardo Gayo

so, Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, iienrique Pinto, Alberto Ruel-

la, Amilcar Mourão Gamellas, Moi-

ta de Deus e Anselmo da Silva.

4t- Dc visita aos seus, tem es-

tado em Aveiro, vinda de Lisboa,

a sr.“ l). Margarida de Vilhena Tor-

res, presada irmã do nosso estima-

vel amigo e digno empregado de

fazenda, sr. Reynaldo de Vilhena

Torres.

40- De visita a sua familia es-

tiveram em Aveiro e Espinho, e já

regressarain á sua casa de Lisboa,

o sr. José d'Oliveira Salvador, quin-

tanista de medicina, e sua esposa,

a sr.' D. Palmyra de Machado e

Mello Salvador.

40- Em serviço de üscalisação

encontra-se em Aveiro o nosso es-

timavel patricio, sr. Ricardo da

Maia Romão.

O PARTIDAS:

 

Seguiu para Lisboa, de onde,

embarca para a Terceira, o sr. dr.

Alvaro d'Athayde, que faz parte da

brigada de combate contra a peste

que reina n'aquella ilha.

A' gare da estação foram des-

pedir se de sua ex.“ muitas pessoas

das suas relações.

O DOENTES:

Não tem agora passado me-

lhor dos seus incommodos asr.n

D. Joanna do Ccu de Moraes e Sil--

va, presada esposa do sr. Antonio

Augusto Duarte Silva, antigo escri-

vão de direito n'esta comarca.

+0- Consta aqui que no Porto se

maguou gravemente ao saltar um

obstaculo, a cavallo, o i.° sargento

de cavallaria 9, sr. lzldoro Antunes,

um dos sobreviventes da catastio

plle do Cunene, de ha 5 annos.

Prolundamente o sentimos, fa-

zendo votos pelo seu prompto res-

tabelecimuuto.

40- 'l'cm estado doente, tendo

recolhido ao leito, o sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas, digno i.° ol'-

[icial do governo civil d'este distri-

cio.

»eae- To'nbam teem passado bas-

tante incommodados o sr. Antonio

"BHOAÇÕH=Correspondencias particulares, 60 role por linha Anuncios, 30 reis per i¡-

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes eentlatte

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos ,anuncios eben aut-

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepção e anunciam-se as publicações de qle

redacção seja enviado um exemplar.

de Moraes Machado, tenente de in-

fanteria 24, e eua esposa a sr.a D.

Maria Luiza Mendes Leite Machado.

40- Tambem não tem passado

bem de saude 0 illustrado professor

do cheu e nosso dilecto amigo, sr.

Alexandre Ferreira da Cunha e

Sousa. '

40- Está tambem de cama o

applicado alumno do lyceu, sr. JoL-*é

Antunes Cabrita, filho do capitão,

sr. Cabrita.

Ó VILEGIATURA:

Passou honlcm na estação do

caminho de ferro d'esla cidade, pri-

ra Lisboa, o nosso velho amigo e

i'lCO proprietario na Regua, sr. Pc-

dro Augusto Ferreira.

+0- Da sua quinta de Tabocira

retirou para o Porto com suas gen-

tis sobrinhos a sr.a condessa de Ta-

bocira.

40- Regresrou de Lisboa, onde

lu¡ consultar sobre os seus padeci-

mentos, o sr. Domingos dos Santos

Gamellas.

40- Acompanhado de alguns

amigos, seguiu para o seu velho

solar de S. Vicente da Beira, o nos-

so estimavel amigo, sr. conde da*

Dorralha.

O THEBMAS E PRAIAS:

Com sua esposa e filhos regres-

sou da Costa-nova o sr. Amadeu

de Faria Magalhães. .

40- .Ià regressaram da Figuei-

ra á sua casa d'esla cidade as sr.“

D. Elosinda e D. Olympia de Maga-

lhães Mesquita.

_.____+_-__

Politica local e geral

A eleição municipal no conce

lho decorreu em socego mas_

não isenta de surprezas.

A' ultima hora, e conheci-

da a relutancia com que O

eleitorado acceitaria a impo-

sição de parte da lista oiii-

cial, resolveu o sr. dr. Jay-

me Silva, actual presidente

do Senado, ir á uma tam-

bem, auxiliado por alguns dos

seus mais íntimos amigos, não

para vencer em toda a linha

porque bem conhecia elle -a

inferioridade das forças e as

condiçães de desegualdade em

que o prelio se feriria contra

a auctoridade n'este momen-

to, mes para demonstrar co

mo, n'uma lucta por sua

parte leal, após a sua sahi-

da do agrupamento politi-

co em que militara até este

derradeiro momento da exis-

tencia do mesmo agrupamen-

to, com menos de vinte e qua-

tro horas de trabalho, podia

vencer na cidade e ter as mais

auspíciosas probabilidades de

exito em algumas aldeias.

E não se enganou. A as-

sembleia da Vera-cruz deu-lhe

uma maioria de perto de seten-

ta votos, e a da. Gloria, onde

acudiram os reforços de S.

Bernardo e Villar jungidos

pelo cangão dos prazos, a.

perda por uns vinte e tan-

tos, o que significa uma assí-

gnalada. victoria moral, digna

de registo.

Na. Povoa a minoria foi de

noventa, pois alli acudiram Na-

riz e outras povoações adstri-

ctas á auctorídade. Na Olivei-

rinha, onde influiram tambem

os citados prazos, que nin-

guem combateu, foi a perda de

cento e tantos.

Em Esgueíra. . . valha-

nos Deus o ao nome com

que se' aureola a assembleia

de Esgueiral-campearam as

conhecidas artes e habilida-

ldos de galopins, que gaste-

   

  

   

   

   

   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

ram menos de quatro horas

em todas as operações, com

uma. votação (lc perto de 500

votos, superior áda Gloria,

em que essas operações linda'-

ram a apdeantadas horas da

noite!

Apesar d'ísso foi precisa a

votação do sr. dr. Nunes da

Silva, que veio salvarasitileaÉ

ção, pois é, sem duvida, a

mais completa e mais impor-

tante força politica do concelho

dentro do partido progressis-

ta. Essa siu›,que é um baluar-

te inexpuganel, absolutamen-

te refractarío ás chas dos co-

mícios e á artilheria cerrada

dos inimigos.

Não a abalaram sequer, nem

esta nem aquellas. E' um re-

forço poderoso e foi o que va-

leu d'esta vez ainda.

E eis aqui, emduas linhas,

o oompt renda do acto eleito-

ral em Aveiro.

Muito de proposito deixa-

mos de referir scenes e pe-

ripecias porque o leitor aferi-

ria da legalidade com que elle

correu nas diEerentes assem-

bleias, taes como a recusa do

direito do voto a um eleitor

que enviuvara depois de orga-

nisado o recenseamento, ,de

onde constava o seu estado de

casado ao tempo da factura

do mesmo recenseamento. E

como este, varios outros.

Fazemos apenas a repor-

tagem, sem minucias, com que

não vale a pena gastar mais

tempo e maior espaço.

O'

Do resto dc districto obti-

vemos dos nossos obzequiosos

correspondentes as seguintes

informações:

Águeda, 2.-Aqui foram vota-

das duas listas, uma progressistas

e outra republicana, mas sem lu-

cta, comparecsndo os republicanos

para verificaram a sua votação.

Venceu a primeira, ficando eleitos

presidente o dr. Albano Baptista da

Cunha e vice-presidente o prior de

Recardães, Rodrigues Pinto.

(Morgana, 2.-A lista progres-

sista obteve 400 votos. Elfectivoe:

Antonio Domingues Pinto, Antonio

Ribeiro Pereira Pinto, Bernardino

Maximo d'Albuquerque, Vicente

Carlos Souto Alvor e Joaquim Ro-

drigues de Mello.

Anadia, 2.-Não houve oppo-

eição. Foram eleitos por 366 votos

os srs. dr. José Sampaio, reva. Se-

raphim Martinse Manoel de Olivei-

ra, Luiz Pereira da Silva, Joaquim

Francisco Ferreira, Martinho Ro-

drigues de Almeida e Manuel Al-

ves.

Arouca, 2.-Aqui venceram os

progressistas sem opposição. O acto

correu sereno.

Feira, 2.-Foi eleita camara

progressista, ue não teve opposi-

ção. Tudo se ez á boa paz.

Espinho, 2.-Terminou agora o

acto eleitoral, que deu a victoria

ao grupo da Fabrica. Quasi todos

os eleitores alo seua operarics ou

comensaes.

Estarreja, 2.-0s dissidentes e

regeneradores tiveram, n'aste con-

celho, uma maioria de perto 300

votos. Reina grande enthusiasmo

e ergaem-se calorosos vivas aos

drs. Egas Moniz e Tavares Alfona

so. _

Foi a maior victoria doa ulti-

mos tempos n'este concelho.

O dr. Egas Moniz tem recebi-

do milhares de felicitaçõel.

Ilhavo, 2.-A' eleição presidiu

o er. dr. Antonio Frederico Mo-

raes Cerveira, antigo presidente da

camara, etoieleitu sem opposiçtc a

lista progressista, composta pelo

s'rs. Alberto Ferreira Pinto e revs.

João Surdo, Bemjem'nn ?uretra



 

Jorge, Manuel Gravato e Julio Ra-

feito.

Macieira de Cambra, 2.-Fci

eleita camara progressista sem op-

posição.

 

   

effectuar-sc no terceiro domin-

go de dezembro, dia 20,

Urê elle isso E pode ser

que assim seja, por queéquem

Mealhada, 2.-Venceram por 2 manda.

unicos votos os amigos do sr. Pan-

lo Cancella, mas ha listas de pro-

posito aunuladas, para se obter este

resultado.

Oliveira do Azemeis, 2.-Ter-

minou a eleição que decorreu legal-

mento. U* regwneradnres venceram

apesar de llie nunularem variaslia-

tas.

Oliveira do Bairro, 2.-40 apu-

ramento do acto eleitoral deu o se-

guinte resultado: lista progressista,

553 votos; lista regeneradora, 110.

Ovar, 2.-,Decorreu sem inci-

dente o acto eleitoral. O resultado

foi o seguinte: progressistas, 821

votos, republicanos 86. Os regene-

radorss desistiram de ir á urna.

Sever do Vouga, 2.-Foi vota-

da a lista progressista sem oppo-

aiçõo.

Vagos, 2.-Foi votada, sem op-

posição, a lista patrocinada pelo dr.

Mendes-Correia, illustre chefe pro-

gressista. Estão, portanto, eleitos

os srs. Manuel Francisto Catarino,

Edmundo Rosa, rev. Manuel d'Oli

veira Junior, José Calisto e José

d'Oliveira Sergio.

O acto correu, como se vê,

em todo o distrioto, em abso-

luta ordem.

J

Tomou hoje posse do car-

go de governador oivil substi-

tuto d'este districto o sr. dr.

Joaquim Simões Peixinho.

O acto foi bastante con›

corrido, não ó de amigos po-

liticos mas tambem e muito

principalmente de amigos pes

soaes do novo magistrado.

O" .
Ainda áoerca do HOSBOJul-

gamcnto, que celebrisou o dou-

to e nunca assaz louvado jui-

zo de direto da comarca, es-

creve o nosso presado cama-

rada a Voz de Portugal:

O «Campi'ão das províncias¡ nos

tribunaes.-Conforme havíamos no»

ticiado, realisou-se terça feira, em

Aveiro, em tribunal collective, com

numerosissiina assistencia, o julga-

mento do nosso pressdo collega

Campeão das províncias, bem co-

mo do sr. Arnaldo Ribeiro, dire-

ctor do Democrata, accusados pelo

padre_ Marques de Castilho, di-

rector da «Escola-disti-ictalii, por

suppostas iujurias e diñ'amação, de

que o anetor se julgava ou dizia

victima.

Ao que se deprehende da lei-

tura doa jornaes da capital do dis-

tricto, aquelle julgamento, ou jul-

gamentos, foram uma vergonha

para o homem que arrastou a esse

logar aqi¡ the nnnos presadissimos

_mllr'gnrtr

, hu¡ &tiHltglUll-lt' do auctor o sr.

dr. João ui- Magalhães, deputado

¡pcla h'rira; d- lili-'113 por parte do

si'. Aaiiuidu ltibuiro, o sr. dr. An-

¡dié Runs › pur parte do sr. Firmi

'no tl» V.lli-ua, illustre director do

.vCumpozio das províncias, seu so

. ln.ntiu, o jm u alvopado, sr. dr.

BnierJ :e Magalhães, filho. qu'

::durante llt'» v-xlvnsos quartos de

?hora oiscur uu b. :lliiinIi-insnte, pon-

-Ído bem ein i 'tê\0 a justiça da cau-

Ísa que debian-.t e, ao mesmo tem

lpo., o talento, turça de vontade e

' o muito saber de que dispõe.

_ Mas os membros do collective

tribunal, firmes que nem uma enor-

me colina, mais inabalaveis que o's

mais rijos, maiores e :nais impeneo

_traveis roohedos, sempre fieis aos

'preceitos da lei. . ., mandato cu

ditames. . . da sua consciencia, lá.

coudemuaram o sr. Arnaldo Ribei-

- ro no que entenderam, e o Cam-

peão das províncias em 506000 rs.

1

   

  

   

l
:,ção, nas custas e sellos do proces-

\so e em 56000 de procuradoria pa-

ra o advogado da accusaçlto.

Não condemnaram oillustre di-

rector do Campeão

!pés ao padre Castilho e tambem

tnão oondemnaram aquelle mesmo

'jornalista á pena de morte, porque

!tambem a lei o não permitte.

O numeroso publico que assis-

_tia ao julgamento, foi unanime em

'extranhar similliante condemnsção,

¡assim como a imprensa em geral

Í.t'nostra não e conformar com ella.

Os tribunaes superiores, que são

ou devem ser estranhos e conser-

lvarem-se superiores a paixões politi-

cas e partidarias, lá estão para fa-

¡er justiça. Mas, até lá, quem res-

,tituirá ao Campeão o dinheiro des-

necessariameute gasto e os encom-

modos moraes que até então solfrs-

rá?l...

' Pelas contas do sr. Ferrei-

ra do Amaral, as eleições das

commissões districtaes devem

 

    

 

   

  

 

   

   

    

   

 

    

  

 

   

 

   
   

  

“de multa, 506000 de indemnisa-

   

   

a lavar os

Tambem a posse das ca-

maras municipaes a determi-

nou elle para o primeiro dia

util depois do 3.° domingo se-

guinte ao do apuramento, por

que assim reza o Codigo-ad-

ministrativo. . . para os casos

que não são precisamente os

que se dão agora.

Pois nâo dizia tambem o

mesmo codigo que as eleições

deviam ter logar em novem-

bro do anno passado? E fize-

ram-se 'P

O si'. Ferreira do Amaral

precisa de oculos.

O"

Os diversos corresponden-

tes de cá para as gazetas de

grande informação, tiveram o

cuidado de esconder avotação

da lista oliicial na cidade e

mormente na assembleia da

Vera-cruz. '

Tem graça e não oífende.

Simplesmente é pouco minu-

ciosa, ainformação, pecando

por deficiente. Não lhes ficava

mal relatar a verdade toda e

dizer, sobre tudo, das. . . ma-

nigancias de Esgueira, uma

epopeia que illumina o livro

da moderna historia diaquella

freguesia.

Informação local

¡Folhinha .veis-en-

se(1907).-Dia 4-Vem a Ave¡

ro o celebre transformista Donniui,

cujos trabalhos são muito aprecia-

dos.

Dia õ-Morre afogado, n'um ca-

no, em Fermelã, uma creança, filha

de Antonio Nunes Beirão.

Dia 6-51' nomeado administra-

dor do concelho d'Agueda o sr. dr.

João Sucena.

semente na politica d'alli.

g' A attitude da politica do dis-

tricto assume nova feição.

Theatro «Aveirense»

-Veeiu ahi, com as Pupilas do sr.

reitor e o Tim tim par tim tim,

Amelia Lopicolo e Irene Esquiroz,

duas das mais brilhantes figuras

theatraes actualmente em palcos

portuguezes.

Veem pela primeira vez a Avei-

ro, que decerto as receberá genti-

lissimsmente, fazendo allluir ao

theatro a concorrencia dos dias de

gala.

A assignatura está aberta no co-

nhecido estabelecimento do sr. Bi-

cardo Campos, aos Arcos.

O espectaculo realisado no sab-

bado ultimo pelos irmãos Paula

teve bastante animaçao e concor-

rencia. Foram morto applaudidos e

com justiça.

«EIite-aveirense».-

Quando se falls no elegante estabe-

.eCimeuto d'este nome, @claro que

especmlmeute aos dirigimos às nos»

nas gentis leitoras, às elegantes, à

elite .local.

Apresentamos lhrs hoje um mos-

truario novo: o annuncío que pornos

sob os seus olhos e que vae pren-

der-lhes por certo a atteução.

Vas no cantinho do costume,

mas em destaque pela variedade

dos tecidos, dos enfeites, dos obje-

ctos preferidos pela moda para a

estação que entra, e que esse an-

uuncip contem.

Vieram directamente das prin-

cipaes casas de modas, as que mais

primam no acerto da escolha.

Para o verillcarem aconselhamos

uma visita á antiga e Concellnsda

casa, onde serão galhardameute

recebidos.

Finados.-A Egrejs e a pie-

dade christã celebraram na segun-

da-feira ultima a commemoração

dos mortos.

Ao cemiterio da cidade, que es-

teve dia e noite illumiuado e flori-

do, apesar da chuva quasi inintei-

rupta que cahiu, foram centenas de

pessoas, realisaudc-se alli e cá fo

ra, nas egrejas parocliiaes, ofñcios

por alma dos que já dormem o so-

mno eterno.

Durante todo o dia badalaram

os sinos dos campauarios. E' uma

velha usauça, o dobre lugubre,

tão velha e tão iucommoda que se

não permiite ja em terras Civilisa-

das.

Mercados--Durante o ml'Z

que corre, devom (“llYCluar-Se nu

paiz os seguintes importantes mer-

cado::

Ein l, Alvito (3 dias), Azueira

(llal'ra), Borba (3 dim), Caminha,

Carteiro (4 dias), Cerdal (Valença)

(3 dias), Mação (2 dias), Oleiros,

  

Pinhel, Santo Varão (Montemor-o-

vellio), gado, Sobral de tlont'itgra-

çn; 6, Aihouguia da Baleia (Peni-

che), Lagóa (Algarve); 10, Gollegã

(lO dias, gado cavallar e muar até

ao dia 12), Penafiel (11 dias, bovi-

no e cavallar); ll, Ego (Condeixa-a-

nova). S. Martinho da Sapataria (So-

bral de Mont'Agraço), Villa-nova de

Pertimão (3 dias); 25, Villa Facais

(Pedrogão Grande); 28, llhcte, em

Aveiro; 29, Estremoz (2dlas), Mali-a

.(3 dias), Casteição(Meda).

Passaram-0 mar, que se fe~~

chars su trabalho, amansou de no-

vo, trabalhando varias companhas

da Costa-nova, S. Jacintho e Tor-

reira, que tiveram rasoaveis lauç0s

do boa sardinha.

N'esta ultima o producto de ou-

tubro foi de 19:5925380 reis, as-

sim dividido:

Empresa Sebolão, 4:0746100

.reis, Henrique Tavares, 3:5226000

reis; Brandão, 3:36“580 reis; Net-

to, 311775300 reis; João Tavares,

3:0575200 reis; Manuel Luiz, reis

2:3976200.

O sr. delegado de saude fez

hontem inutilisar uma grande por-

ção de peixe vindo de fóra e que

era improprio para o consumo.

Bem haja.

Em toi-no do distri-

cto.-Quando hs dias o sr. padre

Manuel Gomes Tavares d'Almeida,

abbade de Arouca, regresssva, já

de noite, d'umas propriedades que

possue em Valladares, ao chegar

proximo ao Chão do Coito, a egua

em que vinha, porque tropeçasse,

cahiu, rebolando pelo monte.

O revd.° abbade pouco se mo-

lestou, mas teve de abandonar o

animal regressando a casa a pé.

a' Encontra-se já parochiaudo

a freguesia de Jauarde o sr. padre

Antonio Maria da Silva, esclarecido

ecclesiastico de Estarreja.

g' Foi já auctorisado o provi-

mento do logar de facultativo mu-

nicipal de 'Sever do Vouga.

Praça de tour-os.-

Tambem a praça do Phsrol foi já

vendida... para o lume. Era do

que estava carecida.

Tirou-se, emllm, d'alli o espan-

talho. .

lnstrucção.-Fol nomea-

da professora ajudante da escola

ollicial Conde Ferreira, em Ovar, a

sr.a D. Anna Emilia d'ilbreu Freire.

.e Já se encontra em Beja,

cumprindo a pena de desterro a

que o condemnaram os odios do

actual director da «Escola-normal»

d'esta cidade, o esclarecido profes-

sor nosso couterraneo, sr. Duarte

Mendes da Costa. Até breve.

Taxas postas.. - Du-

rante a corrente semana vigoram

es seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do curreio in-

ternacionaes: franco, 220 reis; mar-

co, 270 reis; carôa, 229 reis; dol-

lar, 16050 reis; e sterlino, 43 '/s.

Interesse publico.-

Durante o me¡ corrente estão aber-

tos os cofres do Estado, para paga-

mento da contribuição de renda de

casas e sumptuaria nos districtos

de Aveiro. Braga, Bragança, Coim-

bra, Guarda e Porto.

Campos e jardins.-

Durante o mez corrente semeiam~

se as ervas, couves, alface, acel-

gas, repolho, brocolos, favas, ervi-

lha auã, espinafres, etc.

Plautam-se castauheiros, olivei-

ras, alface, couve, chicoria, horte-

lã, repolho, segurelha. etc.

¡Plautam-se rossiras,entravam-

so as plantas bolbosas e trata-se da

serpentaria, jsrros, açafrões, gla-

diolos, corôa imperial, retoques,

etc.

Podem-se as roseiras enxerto-

das e desenterram-se os ultimos

tuberculos das dhalias.

Continuam este mez em plena

floração os chrysanthemos.

Calendar-io popular.

_alle Todos os-Sontos ao Natal,per-

de a padeiro o cabedal e é inverno

natural.

-llas pápas ao cousoar, bom é

chover e melhor nevar.

_Por Todos-os-santos, neve nos

campos.

_Por S. Clemente, alça a mão

da semente.

-Por Santo André, todo o dia

noite é.

-Tudo se quer a seu tempo, e

os nabos pelo Advento.

-Outuhro, novembro e dezem-

bro: busca o pão no mar, mas tor-

na ao teu celeiro e abre o teu mea-

lheiro.

-Pelo S. Martinho, prova o teu

vinho; no cabo do auno já te não

faz damno.

-Em dia de S. Martinho, lume,

castanhas e vinhu.›

Desastre.-Nu visinho lo-

gar do BllulàuCCt'Ss'O, ã noit-nha, na

quarta feira ultima e na abertura

d'uin poço do quintal do sr. José

Petição, arruiihou uma parte da

parede feita, sotcrraudo 2 dos ll“:-

inens que andavam no fundo: M ,-

nucl Maltesinlio, das Ara.lu<, casa-

do, ds 45 auuos, e Manuel Ribeiro,

do Bomsuccesso, tambem casado,

de 38 annos, pouco mais ou menos.

Poderam ser ambos soccorridos,

mas o Maltesiuho é que [icon mais

multi-atado e em perigo de vida.

Capitania do pos-tora

0 sr. Jayme Alfreixo, antigo capitão

do porto rl'Aveiro, vas ser exonera-

do de capitão do porto de Leixões,

para ir commaudar a canboaeirs

Patria.

Previsão do tempo.-

De 2 a 8 do corrente, Barto prevê

o seguinte:

Apesar da chuva de segunda-

feira, 2, a temperatura manter-se-

ha ligeiramente baixa até a manhã

de quarta-feira, 4, tendo, depois.

uma certa tendencia para se elevar

e sendo provaveis novas chuvas na

quinta-feira, 5.

Ein seguida, depois de novo

abaixainento ns sexta-feira, 6, a

temperatura sotlrsrã uma elevação

mais sensível, do que resultarão

perturbações atmosphericas no sab-

bado, 7, e domingo, 8.

a" Tambem Sfeijoon faz as se-

guintes previsões acerca do tempo

provavel que haverá na primeira

quinzena de novembro, a começar

hoje:

Em 4, approximar-se-hão do su-

doeste e uoroéste da peninsula uu

cleos de forças perturbadoras, que

produzirão chuvas, principalmente

desde Portugal e Galliza até às re-

giões centraes.

Em 5, a depressão do uoroéste

da península encontrar-se-hs na Ir-

landa e .t do sudoeste nas paragens

da Argelia. Haverá algumas chuvas

nas nossas regiões, especialmente

no noroeste e regiões proximas do

Mediterranea.

De 6 a 7, será mais tranquilla

a situação atmospherica geral da

península, pois sómente exercerão

influencia no noroeste e sudoeste os

minimos barometricos _que em 7

estarão proximos das costas de Por-

tugal e da Galliza.

De 8 a 9, evolucionarão pelo su-

doéste da península e pela Africa

do norte minimos barometricos que

uccasiouarão algumas chuvas.

Em 10, continuará actuando no

Mediterraneo um centro de pertur-

bação aerea e apresentar-se-ha ou-

tro na bahia de Cadiz. Tempo pou-

co seguro na parte meridional da

península e algumas chuvas ao sul

de Portugal e na Andaluzia.

Em ll, estará na Argelia o cen-

tro de perturbação utmospherica da

bahia de Cadiz e produzirá algumas

chuvas e trovoadas desde o sul e

suéste até às regiões centraes da

península.

Em 12, a depressão da Argelia

passará pelas Baleares e golfo de

Lyon, influindo na parte oriental da

península, onde se registrarão algu-

mas chuvas, particularmente no nor-

déste,

Em 13, afastar-se-ha de nós a

depressão do Mediterranea e chega-

rá a sudoeste da Irlanda um centro

de baixas pressões que occasiouarà

algumas chuvas na parte noroeste

da península. '

De 14 a 15, será bastante trau-

quilla a situação atmospherica ge-

ral, exercendo sómente alguma in-

fluencui a oeste e no Mediterranea

alguns centros perturbadores.

Pela imprensa. - Dei-

xou a direcção politica do Jornal

d'Agueda o nosso presado amigo e

esclarecido advogado, sr. dr. João

Sucena.

.e Communicsm-uos de Paris

que o Argus-da imprensa, que um

violento iucendio destruira ha me-

zee, se acha já completamente reor-

gauisado e reinstallado no Faubourg

Montmartre.

O Argus dat-imprensa nunca iu~

terrompeu a sua publicação, e o

Argus do Jornal oficial o os Archi-

vos da imprensa sempre funcciona-

ramocomo antigamente.

Lyceu de Coimbra.-

Parece que não será dado segui-

mento ao pedido de exoneração do

digno reitor do lyceu de Coimbra,

sr. dr. Luiz dos Santos Viegas. Fel_

games.

As sim devia ser. E' correcto por

parte dos poderes publicos, que bem

sabem quanto o lyceu e a ¡nslrucção

devem ao illustre professor.

Sabemos tambem que a syndi-

cancia pedida pelo Conselho escolar

do mesmo lyceu não terá segui-

mento, o que é tambem um acto de

confiança merecida, a que se asso-

ciam todos os homens de bem.

Antonio Nogueira S¡-

mõea e Silva.-Realiaou-se,

cEectinmente, no domingo, a festa

que os empregados das repartições

de fazenda dedicaram ao seu dig.

no escrivão, sr. Antonio Noguei-

ra Simões e Silva, como despedida

do cavalheiro que se ausente e vae

tomar posse do novo cargo pa

ra que ultimamente foi nomeado

Pelas 7 horas da noite se diri-

giram alguns empregados a casa d

sr. Nogueira, e em carro o acom

panharam ao hotel «Cysno›, on-le

tambem alguns associados o rece-

beram com manifestas provas de

carinho, que eram oorreapondidas

com vivo reconhecimento e commo-

ção pela gentileza que the ia ser

prestada, mas gentileza que de fa-

cto era e foi devida attentas as al-

tas qualidades do seu caracter e oa-

valheirismo nunca. desmentidos.

Pelas 7 horas e meia e entre o

enthusissmo que traduziu toda a si›

gnificação da festa, se deu começo

ao jantar, occupando o sr. Noguei-

ra a presidencía da mesa a rodean-

do-se dos seus amigos, que tantos

eram os srs:

Sebastião Ferreira Leite, Anto~

nic Ferreira Pinto de Souza, Ray.

naldo Vilhena Rufino d'AImeida

Torres, Eduardo Pinto de Miranda,

Luiz Couceiro, Armando Regails,

Sergio Bacellar, Florentino Vicen-,

te Ferreira, Francisco Ferreira da

Encarnação, Alfredo Gaspar de

Oliveira, Manuel Rodrigues da G ra-

ça, Antonio Gonçalves Gamellns,

Zacharias da Naia e Silva, Casimi-

ro Ferreira da'hi nha, Alfredo Nu

nes da Silva. -kfrthur da Graça

Santos Pereira.

Haveria o ensejo e houve mes-

mo o desejo de que muitas outras

pessoas se associassem a tão sym-

pathica manifestação de agrado,

mas como ella se limitava apenas

ao elemento oliicial a dentro das

duas repartições, viu-se o sr. No-

gueira privado de conhecer n'aquel.

la hora, que lhe ha de ficar bem

preduravel, quantos o estimam e

teem consideração por sun ex.'. Era

uma festa intima e como tal se le-

vou a elfeíto uma demonstração

d'affecto só digna de quem a ress-

beu e de todos os que a promove-

ram, pois denota solidariedade com-

provada no seio d'uma repartição,

e essa solidariedade ó sempre linda

e captivante.

Na immensa successão de brin-

des que ao atoast» foram dirigidoe

ao sr. Nogueira, exemplificou-se

bem quanta compatibilidade existia

entre a austeridade e cumprimento

d'um logar com a forma sempre

correcta attenta e affectuosa dispen-

sada aos que serviram sob as suas

ordens, e aos que muito de perto

privavam com sua ex?, que por

vezes agradecia reconhecidissimo a

simples mas sincera. manifestação

que lhe estava sendo feita, e que

terminava com uma alegre roms-

ria a sua casa, onde mais uma vez

se lhe preparava nova e enthusias-

tica manifestação nas ineterruptas

saudações que lhe foram tributadas

como empregado rigoroso, mas di-

gno, e como homem consciente dos

seus deveres na. muita estima que

consagrou e continuará a consa-

grar aos seus empregados s amigos.

E com taes attributes de mu-

tua sympathía, deixou hontem o sr.

Nogueiraa direcção da repartição

de fazenda do concelho, sahindo

hoje para Lisboa, no rapido das 10

da manhã, a investii'se da sua no-

va missão, pelo que o felicítamos,

embora com bastante sentimentos

pela sua ausencia.

D'aqui lhe enviamos um abra-

ço de despedida desejando-lhe

toda a felicidade a que por todos

os motivos tem direito.

W
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sl ava eu então gosando umas

tranquillas e descuidadas

ferias em casa do abbade, que

era meu amigo e que toda a

aldeia adorava, pela sua bon-

dade e pela veneranda velhice

branca e sem maculu de pec-

cado ou de aspiração menos

pura. O prior era um d'esses

admiraveis padres que se re-

fugiam nas solidões e nas as-

peras penitencias da egreja

com mêdo ao mal do mundo

e que, pela sua singeleza e pe-

la sua candura, lembram os

primitivos sacerdote da Asia.

Creio bem que na infinita mei-

guice do seu coração humilde

tão compadecido dos soli'ri-

mentos alheios, nunca ñorira

desejo d'amor terreno que lhe

embaciasse, por momentos, a

crystallinidade da visão interi-

or. Toda a sua ancia ascendíu

para o alto, para os esplendo

res e para as glorias angelicus

do azul; e os seus olhos, jus-

tameute como os de S. Bernar-

do, nlnvsm-se para o ceu Como

duas audorinhas emigrando

,iara outras regiões. A unica

e desculpavel paixão que lhe

1 conhecia, eram os cravos; e,

quando os calores de junho

opel-tavam, esbrazeando as
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stmospherns que rutilav 7

nossa vista deslumbradq;

craveiros desentranhav r_

em diluvios de côr e ein',

fumos perturbantes como”

vinho fórte, que as a _A

morna levavavam suss I i i

do para longe. ' L,

E havia-os de todos as

[idades e de todas as fo "

-de corollss desgreuh'j

como cabellciras revoltas, V'

colhendo na soda transpar _

das suas pctalas o orvalho,

fresca das madrugadas; pet

- eus ial ' t

;como um . l amo¡ ..IJ

os cavar!“ meu_ 'v
ggrdtdãfain

egdadg do .l. u 1

redemosç'üus lagos a seus V T

va fcóricamentol Havia-ol“.

dos, [levados como golos polls

res, amarellos, estriatlcs de v*

molho! E tanto aroma dai

que, pelas tardes quentes os_

pelos crepusculos suaves,

errasse pelo passat era to'

do d'uma embriaguez e d' i."

somnolencia subitas. '

Só o prior não temia aq

le cheiro acre que o consola' 7

e o penetrava d'encanto. '

dos os que lhe conheciam _'_

ta inclinação ainda mais i1;

queriam pois que, certamen

a convivencia com as no _'

deve illuminar ás almas ele¡

os mysterios do bem e da ui":

leza. Um coração que sente

formosura celeste das

não póde ser mau, e lia-de 0;:

bresaltar-se de angustia

das as vezes que a sua v

a dôr rasgar os peitos ou a

me empalidecer as boccas a;

gas.

Logo que os cravos ::2*

çavam a redorir nos cauteirf

todas as madrugadas a Ro ~

lia descia ao vergel e leva

para residencia abadas d'ell i

Esses cravos punham uma no-

ta de edylio e de transcenden-

te alegria na meza de 3mm

solitarios de vidro, entre l,

fructas maduras; perfumava i

o santuario que o bom reitor

nba no quarto de dormir, on

a virgem, coberta dum manto_

branco estrellado d'açucenu_

d'oiro, resplandecia de sorriso.:a

de perdão e de piedade; but

lisam até á casinha, os cant ~

ros de barro cheios d'agu -

picavam de tonalidades gritam'

tes a propria. horta, onde .

couves tronchudas cresciam

que era um louvar a Deusl

E n'aquella casa, de qu

guardo tão amaveis recorda:

ções, as almas eram candi i'

como essas flôres admirav'j

( Continua.)

Informação estrangeira

Os mor-tou... que a

divertem.-ila dias, no ce s

torto de Amilly, em França. ful ea'

terrado um velhots chamado Ped ›-

Eugenio Lacroix, que logon ã s

communa cerca de 20 contos u',

reis, que era tada a sua fortuni'

Em harmonia com o testamento

que falleceu, a phylarmonica do d“

tio acompanhou o funeral, tocan*

as mais alegres musicas do seu ra

pertorio. Depois de dus-Ji lo o corpo

a terra, organisou-se um baile, set

do distribuidos bolos e relrescos ao

assistentes. . . A

No testamento lia-se:

¡Prohiho as lagrimas. Quem t '

ver a pouca vergonha de chorar¡

será posto fera immedistamsn .

Quero que todos estejam alegres;

que comam e bebam bem, e que

as raparigas foliein como se call-i

veslsem em qualquer baile campeao'.

tre a '

A paudega foi completa. llslo

corpo do velhote (Pedro Lacroix

contava 80 annos) desceu á tem

fria, homens e mulheres orgaslsa-i

ram um bailarico, que foi crescen-

do de vigor ã medidi que os líqulr

dos iam aquecendo os espiritos. A_

banda bufava sem cessar todo o seu»

repertorio festivo. E ninguem chi)-Í

roul Um fiscal percorria os grupos'-

a ver se surprehendia uma lagrlr'

_ I



Jorge, Manuel Gravata e Julio Ra-

feiro.

Macieira de Cambra, 2.--Foi

eleita camara progressista sem op-

posição.

Mealhada, 2.-Venceram por 2

unicos votos os amigos do sr. Pau-

lo Csncella, mas ha listas de pro-

posito annulsdas, para se obter este

resultado.

Oliveira de Azemeis, 2.-Ter-

minou a eleição que decorreu legal-

mente. Os regeneradores venceram

apesar de lhe annularem varias lis-

tas.

Oliveira do Bairro, 2.-0 apu-

ramento do acto eleitoral deu o se-

guinte resultado: lista progressista,

553 votos; lista regeneradora, 110.

Ovar, 2.-Decorreu sem inci-

dente o acto eleitoral. O resultado

foi o seguinte: progressistas, 821

votos, republicanos 86. Os regene-

radores desistiram de ir á urna.

Sever do Vouga, 2.-Foi vota-

da a lista progressista sem oppo-

siçlto.

Vagos, 2.-Foi votada, sem op-

ppsição, a lista patrocinada pelo dr.

endes Correia, illustre chefe pro-

gressista. Estão, portanto, eleitos

os ers. Manuel Francisto Catarino,

Edmundo Rosa, rev. Manuel d'Oli

veira Junior, José Calisto e José

d'Oliveira Sergio.

O acto correu, como se vê,

em todo o districto, em abso-

luta ordem.

efl'ectuar-se no terceiro domin-

go de dezembro, dia 20.

Crê elle isso E pode ser

que assim seja, por queéquem

manda.

Tambem a posse das ca-

maras municipaes a determi-

nou elle para o primeiro dia

util depois de 3.° domingo se-

guinte ao do apuramento, por

que assim reza o Codigo-ad-

ministrativo. . . para os casos

que não são precisamente os

que se dão agora.

Pois não dizia tambem' o

mesmo codigo que as eleições

deviam ter logar em novem-

bro do anno passado? E fize-

ram-se ?

O sr. Ferreira do Amaral

precisa de oculos.

U'

Os diversos corresponden-

tes de cá para as gazetas de

grande informação, tiveram o

cuidado de esconder avotação

da lista official na cidade e

mormente na assembleia da

Vera-cruz.

Tem graça e não oñ'ende.

Simplesmente é pouco minu-

ciosa, ainformação, pesando

por deficiente. Não lhes ficava

mal relatar a verdade toda e

dizer, sobre tudo, dns. . . ma-

nigancias de Esgueira, uma

epopeia que illumina o livro

da moderna historia d”aqnella

freguezia.
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Tomou hoje posse do car-

go de governador civil substi-

tuto d'este districto o sr. dr.

Joaquim Simões Peixinho.

O acto foi bastantegcon-

corrido, não só de amigos po-

liticos mas tambem e muito
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Pinhel, Santo Verão (Montemor-o-

velno), gado, Sobral de Mont'Agrs-

cn; 6, Athouguia da Baleia (Pent-

che), Lagôa (Algarve); 10, Gollegã

(10 dias, gado cavallsr e musr até

ao dia 12), Penaüel (11 dias, bovi-

no e cavsllar); 11, Ega (Condeíxa-a-

nova). S. Martinho ds Sapataria (So-

bral de Mont'Agrsço), Villa-nova de

Portimão (3 días); c25, Villa Facsia

(Pedrogão Grande); 28, llhote, em

Aveiro; 29, Estremoz (2dlss), Matra

(3 dias), Cssteição(Meds).

Poooao.-0 mar, que se te~

chars ao trabalho, amansou de no-

vo, trabalhando varias companhss

da Costa-nova, S. Jacintho e 'l'or-

reira, que tiveram rasoavsls lenços

de boa sardinha.

N'esta ultima o producto de ou-

tubro foi de 19:5925380 reis, as-

sim dividido: h

Empresa Sebolão,

   

       

   

  

 

   

  

   

    

  

   

  

   

   

   

  

maltratailo e em perigo de vida.

Patria .

o seguinte:

quinta-feira, 5.

4:07tdl00

reis; Brandão. 3:36“580 reis; Net-

to, 3:1776300 reis; João Tgyares,

3:0575-200 reis; Manuel 4.a¡ ,p.reis

2:3976200. '

0 sr. delegado de saude fez

hontem inutilisar uma grande por-

ção de peixe vindo de fora e que

era improprio para o consumo.

Bem haja.

Em tor-no do disto¡-

nto-_Quando ha dias o sr. padre

Manuel Gomes Tavares d'AImeida,

sbbade de Arouca, regressava, já

de noite, d'umas propriedades que

possue em Valladares, ao chegar

proximo ao Chão do Coitc, a egua

em que vinha, porque tropeçasse,

cahiu, rebolando pelo monte.

O revd.° abbade pouco se mo-

testou, mas teve de abandonar o

animal regressando a casa a pé.

a' Encontra-se já psrqchiando

a freguezía de Janarde o sr. padve

hado, 7, e domingo, 8.

hoje:

doésle e noroeste da península nu

giões centraes.

Mediterraneo.

do Bomsuccesso, tambem casado,

de 38 auncs, pouco mais ou menos.

Podersm ser ambos soccorridos,

mas o Maitesinho é que ficou mais

   

  

  

 

   

    

  

 

    

  

   

   

  

  

    

   

 

    

 

Capitania do porto.--

O sr. Jayme Alfreixo, antigo capitão

do porto~d”Aveíro, vae ser exonera-

do de capitão do porto de Leixões,

para ir commandar a canhoseira

Previsão do tempo.-

De 2 a 8 do corrente, Berto prevê

Apesar da chuva de segunda-

feirs, 2,* a temperatura manter-se-

ha ligeiramente baixa até a manhã

de quarta-feira, 4. tendo, depois.

uma certa tendencia para se elevar

e sendo provaveis novas chuvas na

Em seguida, depois de novo

ahaíxamento na sexta-feira, 6, a

temperatura sollrerà uma elevação

mais sensível, do que resultarão

perturbações atmosphericas no sab-

¡ Tambem Sfeijoon faz se se-

guintes previsões àcercs do tempo

provavel que haverá na primeira

quinzena de novembro, a começar

Em 4, approxímsr-se-hão do su-

cleos de forças perturba'doras, que

produzirão chuvas, principalmente

desde Portugal e Galliza até às re-

Em 5, a depressão do noroéste

da península encontrar-se-ha na lr-

tauda e s do sudoeste nas paragens

da Argelia. Haverá algumas chuvas

nas nossas regiões, especialmente

no noroeste e regiões proximas do

De 6 a 7, será mais tranquílla

a situação atmospheríca geral da

beram com manifestss provas de

carinho, que eram correspondidas

com vivo reconhecimento e commo-

çiio pela gentileza que lhe ia ser

prestada, mas gentileza que de fa-

cto era e foi devida attentas as al-

tas qualidades do seu caracter e ca-

valheirismo nunca desmentidos.

Pelas 7 horas e meia e entre o

enthusiasmo que traduzia toda a si›

gniñcsção da festa, se deu começo

ao jantar, occupando o sr. Noguei-

ra a presidencia da mesa e rodean-

do-se dos seus amigos, que tantos

eram os srs:

Sebastião Ferreira Leite, Anto-

nio Ferreira Pinto de Souza, Rey-

naldo Vilhena Rufino d'Almeida

Torres, Eduardo Pinto de Miranda,

Luiz Couceiro, Armando ngalla,

Sergio Bacellsr, Florentino Vicen-

te Ferreira, Francisco Ferreira da

Encarnação, Alfredo Gaspar de

Oliveira, Manuel Rodrigues da Gra-

ça, Antonio Gonçalves Gamellss,

Zacharias da Naia e Silva, Casimi-

rn Ferreira da Cunha, Alfredo Nu

nes da Silva. Arthur da Graça

Soares de Souza e Joaquim dos

Santos Pereira.

Haveria o ensejo e houve mes-

mo o desejo de que muitas outras

pessoas se assocíassem a tão sym-

pathica manifestação de agrado,

ines como ella se limitava apenas

ao elemento of'ñoial a dentro das

duas repartições, viu-se o sr. No-

gueira privado de conhecer n'aquel.

la hora, que lhe ha de ñcar bem

preduravel, quantos o estimam e

teem consideração por sua em'. Era

uma festa intima e como tal se le-

vou a ell'eito uma demonstração

d'afi'ecto só digna de quem a rece-

beu e de todos os que a promove-

ram, pois denota solidariedade com-

provada no seio d'uma repartição,

atmospherus que rutilavam á.

nossa vista deslumbrada, os

eraveiros desentranhavam-se

em diluvios de côr e em per-

fumes perturbantes como um

vinho fórte, que as aragens

mornas levavavam sussurran-

do para longe.

E havia-os de todos as qua-

lidades e de todas as formas:

-de corollas desgrenhadas,

como cabelleiras revoltas, re-

colhendo na seda transparente

das suas petalas o orvalho

fresco das madrugadas; pe-

quenos e rubros como sangue

vivo; grandes e bizarros, evo-

cando paizes distantes, a Per-

sia, com os seus palacios fabu-

losos e suas altas torres, pican-

do a diaphaneidade do ar com

reflexos, seus lagos e seus ser-

ralhos branquejando a beira

dos rios que o luar ellumina-

va feéricamentel Havia-os raja-

dos, nevadcs como golos pola-

res, amarellos, estriados de ver-

melho! E tanto aróma davam

que, pelas tardes quentes ou

pelos crepusculos suaves, quem

errasse pelo passal era toma-

do d'uma embriaguez e d'uma

somnolencia subitas.

Só o prior não temia aquel-

le cheiro acre que o consolava

e o penetrava dlencanto. To

dos os que lhe conheciam es-

ta inclinação ainda mais lhe

queriam pois que, certamente,

a convivencia com as Hôres

   

 

    

   

                                 

Antonio Maria da Silva, esclarecido

ecclesiastíco de Estarreja.

a' Foi já auctorissdo o provi-

mento do logar de facultativo mu-

nicipal de Sever do Vouga.

Praça do tom-oo.-

'l'ambem e praça do Phsrol foi já

vendida... para. o lume. Era do

que estava carecida.

Tirou-se, emllm, d'alli o espan-

talho.

lnatrucção.-Fol nomea-

da professora ajudante da escola

official Conde Ferreira, em Ovar, a

sr.“ D. Anna Emília d'ílhreu Freire.

a" Já se encontra em Beja,

cumprindo a pena ds desterro a

que o condemnaram os odios do

actual director da ¡Escola-normais

d'esta cidade, o esclarecidogprofes-

sor nosso conterranÊo, sr. 'Quarto

Mendes -da Costa. Até breve.

Taxas pontas.. - Du-

rante s corrente semana vigoram

ee seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do correio in-

tarnacíonaes: franco, 220 reis; mar-

co, 270 reis; corôa, 229 reis; dol-

lar, 16050 reis; e sterlíno, 43 4/2.

Interesse publico.-

Durante o mez corrente estão aber-

tos os cofres do Estado, para paga-

mento da contribuição de renda de

casas e sumptuaria nos districtos

de Aveiro. Braga, Bragança, Coim-

bra, Guarda e Porto. v

Campos o ¡al-disso.-

Durante o mez corrente semeiam-

se as ervas, couves, alface, acol-

gas, repolho, brocolos, favas, ervi-

lha anã, espinafres, etc.

Plantam-se castanheiros, olivei-

ras, alface, couve, chicoris, horte-

lã, repolho, segurelhs, etc.

'Plantam-se roseiras,entravam-

so as plantas bolbosas e trata-se da

serpentaria, jarros, açafrões, gta-

díolcs, corôa imperial, retoques,

etc.

Podem-se ss roseiras enxerto-

das e desenterram-se os ultimos

tuberculos das dhatías.

Continuam este mez em plena

floração os chrysanthemcs.

Calendar-io popular.

--aDe Todos os-Sontos ao Natal,per-

de a padetra o cabedal e é inverno

natural.

-Das pápss ao consoar, bom é

chOVer e melhor never.

_Por Todos -os-santos,'neve nos

campos.

_Por S. Clemente, alça a mão

da semente.

-Por Santo André, todo o dia

noite é.

-Tudo se quer a seu tempo, e

os nabos pelo Advento.

-0utubro, novembro e dezem-

bro: busca o pão no mar, mas tor-

na ao teu celeiro e abre o teu mea-

lheirc.

-Pelo S. Martinho, prova o teu

vinho; no cabo do annojà te não

faz damno.

_Em dia de S. Martinho, lume,

castanhas e Viuho.s

Desastre.--No vlsinho lo-

gar do llomsuccesso, á uoít'nha, na

quarta feira ultima e na abertura

d'um poço do quintal do sr. José

Pericão, arrunhou uma parte da

parede feita, soterrando 2 dos hu-

mens que andavam no fundo: M.-

nuel Maitesinho, das Aradas, casa-

do, de 45 annos, e Manuel Ribeiro,

península, pois sómente exercerão

influencia no noroeste e sudoeste os

minimos barometricos que em 7

estarão proximos das costas de Por-

tuga] e da Callíza.

De 8 a 9, evolucionarão pelo su-

doeste da península e pela Africa

do norte mínimos harometrícos que

occasíonarão algumas chuvas.

Em lo, continuará actuando no

Mediterranea um centro de pertur-

bação aerea e apresentar-se-ha ou-

tro na bahia de Cadiz. Tempo pou-

co seguro na parte meridional da

península e algumas chuvas ao sul

de Portugal e na Andaluzia.

Em ll, estará na Argelia o cen-

tro de perturbação atmcspherícs da

bahia de Csdiz e produzirá algumas

chuvas e trovoadas desde o sul e

suests até às regiões centraes da

península.

Em 12, s depressão da Argelía

passará pelas Baleares e golfo de

Lyon, ínlluíndo na parts oriental da

península, onde se registrarão algu-

mas chuvas, particularmente no nor-

déste.

Em 13, afastar-se-ha de nos a

depressão do Mediterraneo e chega-

rá a sudoeste da Irlanda um centro

de baixas pressões que occaslonará

algumas chuvas na parte noroeste

da península.

De 14 a 15, será bastante tran-

quilla a situação atmospherica ge-

ral. exercendo sómente alguma in-

lluencm a oeste e no Mediterranea

alguns centros perturbadores.

Pela imprensa. -- Dei-

xou a direcção política do Jornal

d'Agueda o nosso presado amigo e

esclarecido advogado, sr. dr. João

Sucena.

g" Communicam-uos de Paris

que o Argus-da imprensa, que um

Violeuto incendío destruira ha me-

zee, se acha já completamente reor-

ganissdo e reinstallado no Fauhourg

Montmartre.

0 Argus (la-imprensa nunca in-

terrompeu a sua publicação, e o

Argus do Jornal epic-tal e os Archi-

vos da imprensa sempre tuncciona-

ram como antigamente.

Lyceu de Coimbra.-

Parece que não será dado segui-

mento so pedido de exoneração do

digno reitor do lyceu de Coimbra,

sr. dr. Luiz dos Santos Viegas. Fol-

games.

As sim devia ser. E' correcto por

parte dos poderes publicos, que bem

sabem quanto o cheuea ínstrucção

devem ao íllustre professor.

Sabemos tambem que a syndi-

cancia pedida pelo conselho escolar

do_ mesmo lyceu não terá segui-

mento, o que é tambem um acto de

confiança merecida, a que se asso-

ciam todos os homens de bem.

Antonio Nogueira Si-

mões e Silva.-Realisou-se,

cñsctivamente, no domingo, a festa

que os empregados das repartições

de fazenda dedicaram ao seu dig-

uo escrivão, sr. Antonio Noguei-

ra Simões e Silva, como despedida

do cavalheiro que se ausente e vae

tomar posse do novo cargo pa

ra que ultimamente foi nomeado

Pelas 7 horas da noite se diri-

girem alguns empregados a casa d

sr. Nogueira, e em carro o aeom

panharam ao hotel «Cysne›, onde

tambem alguns associados o rece-

e essapolidariedade é sempre linda

e cspttvante.

Na ímmensa successão de brin-

des que ao ¡tossts foram dirigidos

ao sr. Nogueira, exemplilicon-se

bem quanta cempatibílidade existia

entre a austeridade e cumprimento

d'um logar com a forma sempre

correcta attenta e affectuosa dispen-

sada aos que serviram sob as suas

ordens, e aos que muito de perto

privavam com sua ex.', que por

vezes agradecia reconhecidissimo s

simples mas sincera manifestação

que lhe estava sendo feita, e que

terminava com uma alegre roma-

ria a sua casa, onde mais uma vez

se lhe preparava nova e enthusias-

tica manifestação nas íneterrnptas

saudações que lhe foram tributadas

como empregado rigoroso, mas di-

gno, e como homem consciente dos

seus deveres na muita estima que

consagrou e continuará a consa-

grar aos seus empregados e amigos.

E com taes attributes de mu-

tua sympathia, deixou hontem o sr.

Nogueira a direcção da repartição

de fazenda do concelho, sahindo

hoje para Lisboa, no rapido das 10

da manhã, a investir -se da sua no-

va missão, pelo que o felíeítamoe,

embora com bastante sentimentos

pela sua ausencia.

D'aqui lhe enviamos um abra-

ço de despedida desejando-lhe

toda a felicidade a que por todos

os motivos tem direito.

U"liampeã0,. lillerarío li SGltnlIlÍCO

UM DEâTlNO

sl uva eu então gosando umas

tranquillas e descuidadas

ferias em casa do abbade, que

era meu amigo e que toda a

aldeia adorava, pela sua bon-

dade e pela veneranda velhice

branca e sem macula de pec-

cado ou de aspiração menos

pura. O prior era um d'essee

admiraveis padres que se re-

fugíam nas solidões e nas as-

peras penitencias da egreje

com mêdo ao mal do mundo

e que, pela sua singeleza e pe-

la sua candura, lembram os

primitivos sacerdote da Asia.

Creio bem que na infinita mei-

guice do seu coração humilde

tão compadecido dos soffri-

mentos alheios, nunca ñorira

desejo d'amor terreno que lhe

embaciasse, por momentos, «i

crystallinidade da visão interi-

or. Toda a sua ancia escondia

para o alto, para os esplendo

res e para as glorias angelica»-

do azul; e os seus olhos, jus-

tamente como os de S. Bernar-

do, elevam-se para o ceu como

duas andorinhas emigrando

para outras regiões. A unica

e desculpavel paixão que lhe

conhecia, eram os cravos; e,

quando os calores de junho

epertuvam, esbrazeando as

 

   

   

  

   

  

   

   

    

  

 

    
  

  

  

  

 

   

   

  

        

    

  

  

   

  

  

  

    

   

   

   

 

   

   

    

  

   

 

   

  

   

    

    

   

   

   

  

  

  

  

  

   

   

    

    

   

    

   

   

   

   

    

   

    

   

  

   

   

   

  

    

  

  

   

  

                  

  

   

    

   

  

   

 

  

              

  

   

 

   

   

    

    

   

   

  

Informação local

¡Folhinha ¡voir-on-

oe (l907).-Dia 4-Vem a Ave'

ro o celebre transformísta Donnin ,'-

cujos trabalhos são muito aprecí -

dos.

Dia õ-Morre alegada, :rum cs-

uo, em Fermelã, uma creança, ill a

de Antonio Nunes Beirão.

Dia 6-E' nomeado sdminislr -

dor do concelho d'Agueda o sr. d .

João .Sucena.

semente na política d'slli.

g' A attitude da politica do dis-

trícto assume nova feição.

Theatro «Aveirense»

-Veetn ahi, com as Pupilas do er.

reitor e o Tim tim por¡ tim tim,

Amelia Lopicolo e lrene -Esquíroz,

duas das mais brilhantes figuras

theatraes actualmente em palcos

portugueses.

Veem pela primeira vez a Avei-

ro, que decerto as receberá genti-

lissimamente, fazendo aiiluir ao

theatro a concorrencia dos días de

gala.

A sssignatura está aberta no co-

nhecido estabelecimento do sr. Ri-

cardo Campos, sos Arcos.

O espectaculo realísado no sab-

bado ultimo pelos irmãos Pauls

teve bastante animação e concor-

rencia. Foram muito applaudidos e

com justiça.

«Elite-aveirenoo».-

Quando se falls no elegante estabe-

iemmento d'este nome, é claro que

espectslmente 30s dirigimos às nos-

sas gentis leitoras, às elegantes, à

elite local.

Apresentamos -lhcs hoje um mos

íruarío novo: o annuncio que pomos

sob os seus olhos e que vae pren-

der-lhes por certo a altenção.

Vas no cantinho do costume,

mas em destaque pela variedade

dos tecidos, dos enfeites, dos obje-

ctos preferidos pela moda para a

estação que entra. e que esse en-

nunclp contem. _

Vieram directamente das prín-

cipaes casas de modas, as que mais

pnmam no acerto da escolha.

Para o verificarem aconselhamos

uma visita à antiga e conceituada

casa, onde serão galhardamente

recebidos.

Random-A Egreja e a pie-

dade christã cslebrsram na segun-

da-feira ultima a commemoração

dos mortos.

Ao cemiterio da cidade, que es-

teve dia e noite ílluminsdo e flori-

do, apesar da chuva quasi ininter-

rupta que cahíu, foram centenas de

pessoas, realisando-se alli e cá fó

ra, nas egrejas parochises, oliicíos

por alma dos que já dormem o so-

mno eterno.

Durante todo o dia badalsrsm

os sinos dos csmpanarios. E' uma

Velha usança, c dobre luguhre,

tão velha e tão incommoda que se

não permitte já em terras Civilisa-

tias,

Mercados--Durante o mez

que corre, devem ellectuar-se [lu

paíz os seguintes importantes mer-

codes:

Em l, Alvito (3 (lies), Azueira

(Mafra), Borba (3 día-j, Caminha,

Cartaxo (-i días), Cordel (Valença)

(3 dias), Mação (2 días), Oleiros,

principalmente de amigos pes

soaes do novo magistrado.
deve illuminar ás almas eleitas

os mysterios do bem e da bel-

leza. Um coração que sente a

formosura celeste das rosas

não póde ser mau, e ha-de so-

bresaltar-se de angustia to-

das as vezes que á sua volta

a dôr rasgar os peitos ou a lo-

me empalidecer as boccas mei-

gas.

Logo que os cravos come-

çavam a reiorir nos canteiros,

todas as madrugadas a Rosa-

lia descia ao vergel e levava

para residencia abadas d'elles.

Esses cravos punham uma no-

ta de edylío e de transcenden-

te alegria na meza de jantar,

solitarios de vidro, entre as

t'ructas maduras; perfumavam

o santuario que obom reitor ti-

nha no quarto de dormir, onde

a virgem, coberta dum manto

branco estrellado d'açucenas

d'oiro, resplandecia de sorrisos

de perdão e de piedade; bucc-

lisam até á cosinha, os canta-

ros de barro cheios d'agua;

picavam de tonalidades gritan-

tes a propria horta, onde as -

couves tronchudas cresciam

que era um louvar a Deus!

E nlaquella casa, de que

guardo tão amaveis recorda-

ções, as almas eram candida-

como essas Hôres admiraveis!

 

Ainda ácerca do nossojul-

gamento, que celebrisou o don-

to e nunca assaz louvado jui-

zo de direto da comarca, es-

creve o nosso presado cama-

rada a Voz de Portugal:

O ¡Campeão das províncias¡ nos

tribunaes.-Conforme havíamos no-

ticiado, realisou-se terçafeira, em

Aveiro, em tribunal collective, com

numerosissima assistencia, o julga-

mento do nosso presado college

Campeão das províncias, bem co-

mo do sr. Arnaldo Ribeiro, dire-

ctor do Democrata, a'ccusados pelo

padre Mar nes de Castilho, di-

rector da c scola-districtals, por

suppostas injurias e diñ'smação, de

que o anctor se julgava ou dizia

victima.

Ao que se deprehende da lei-

tura dos jornaes da capital do dis-

trioto, aquelle julgamento, ou jul-

gamentos, foram uma vergonha

para o homem que arrastou a esse

ogar aquelles nossos presadissimos

collegas.

Foi advogado do auctor o sr.

,dr. João de Magalhães, deputado

,pela Feira; de defesa por parte do

sr. Arnaldo Ribeiro, o sr. dr. An-

Ídré Reis - por parte do sr. Firm¡

no de Vilhena, illustre director do

Campeão dus províncias, seu so

brinho, o joven advogado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, filho, que

durante tres extensos quartos de

hora discurahu brilhantemente, pon~

do bom em r-lêvo a justiça da cau-

; Ia que defendia e, ao mesmo tem

"po, o talento, força de vontade e

.o muito saber de que dispõe.

Mas os membros do collectivo

- -. tribunal, firmes que nem uma enor-

me colina, mais inabalaveis que os

mais rijos, maiores e :nais impens-

traveis rochedos, sempre fieis aos

preceitos da lei..., mandato ou

ditames. . . da sua consciencia, la

condemnaram o sr. Arnaldo Ribei-

5 ro no que entenderam, e o Cam-

' peão das províncias em 5015000 rs.

?de multa, 505000 de indemnisa-

,ção, nas custas e sellos do proces-

so e em 55000 de procuradoria pa-

ra o advogado da accussção.

Não condemnsram oillustre di-

rector do Campeão a lavar os

_Alpes ab padre Castilho e tambem

não condemnaram aquelle mesmo

jornalista á pena de morte, porque

tambem a lei o não permitte.

:l O numeroso publico que assis-

tiu ao julgamento, foi unanime em

lextranhar similhante condemnação,

.assim como a imprensa em geral

.mostra não se conformar com ella.

t; Os tribunaes superiores, que são

.ou devem ser estranhos e conser-

.varem-se superiores a paixões politi-

cas e partidarias, lá estão para _fa-

.ner justiça. Mas, até lá, quem res-

titnírá ao Campeão o dinheiro des-

necessariamente gasto e os encom-

modos moraes que até então soll're-

ra ?l . . .

l

   

(Continua.)
m

lnlormaçao estrangeira
ã

Os mor-too. .. quo oo

divertem.-Ha días, no cemi-

terio de Amílly, em França, lo¡ en-

terrado um velhote chamado Pedro

Eugenio Lacroix, que legou á sua

communa cerca de 20 contos de

reis, que era toda a sua fortuna.

Em harmonia com o testamento com

que falleceu, a phytarmonica do si-

tío acompanhou c funeral, tocando

as mais alegres musicas do seu re-

pertorio. Depois de dose-1.10 o corpo

a terra, organísou-se um baile, sen-

do distribuidos bolos e refrescos aos

assistentes. . .

No testamento lia-se:

«Prohibo as lagrimas. Quem tí-

ver a pouca vergonha de chorar,

será posto fora immedíatsmente.

Quero que todos estejam alegres,

que ccmam e bebem bem, e que

as raparigas foliem como se esti-

vessem em qualquer baile campes-

lrel»

A pandega foi completa. Mel o

corpo do velhote (Pedro Lacroix

contava 80 annos) desceu à terra

fria, homens e mulheres organisa-

ram um bailarico, que foi crescen-

do de vigor á medida que os líqui-

dos iam aquecendo os espiritos. A

hands botava sem cessar todo o seu

repertorín festivo. E ninguem cho-

rou! Uni liscal percorria os grupos

a ver se surprehendis uma lagri-

l Pelas contas do sr. Ferrei-

ra do Amaral, as eleições das

commissões districtaes devem

 



   Pois torna-se urgente fazei-o

para evitar a continuação de soe-

disputsr o pensoho oamarsrio; se-
ção de Jesus, em Ançà; o trez .

gundo nos Imformam, volts tudo ao
ma... Mas ninguem, iniringiu a

clausula lestameotaria.

x Principiaram no dia 1 Por motivos de questões

 

E digam que não ha mortos que

se divertem!

Machina mesas-ever-

para cego.. -- Acaba de ser

inventada uma machine para os ce-

gos escreverem, machine que egual-

mente aproveita aos que veem e

que não estão familiarisados com os

hyerogliphos do alphabeto Braille.

A nova machine é a mais sim-

ples possivel, permittindo aos ce-

gos escrever nos caracteres com-

muns e aos que veem nos caracte-

res Braille, graças a uma engenho-

sa combinação dos dois typos de

lettras. A aprendisagem faz-se ra-

pidamente.

O inventor é um individuo cha-

mado Caizergue. Tendo, durante

dez anuos, sumido uma doença de

olhos que o ia cagando, aproveitou

o seu tempo em ideias para este

apparelho, destinado a um grande

exito.

A loucura o as côr-en.

_As cores das habitações exercem

uma consideravel iniluencia sobre

os individuos atacados de enfermi-

dades mentaes. Nos pavilhões do

hospital de alienados do Estado do

Illiuais, diz o dr. Bury n'uma revis-

ta scientiiica, ha quartos pintados e

tapetados de vermelho, azul e ne-

gro. Os quartos vermelhos, ¡Ilumi-

nadcs com lampadas da mesma

côr, convem aos furiosos; os azues,

aos agitados, os negros, aos vio-

lentos. As côres acalmam prompta-

mente esses infelizes, segundo o

comprovam as observações que se

teem realisado. Pelo menos e isto

o que a alludida revisla ailirma.

._____.-----›

:a

Sob os cvprestes

AP
ós algum tempo de soffri-

mento, falleceu na 2.' feira

ultima, em Aveiro, a ñlha se-

gunda do bemquisto commer-

ciante local, sr. Abel Ferreira

da Encarnação, de nome Per-

petna.

Foi uma tysica galopante

que a victimou, aos vinte an-

nos, na melhor quadra da vi-

da, quando ella parecia dever

sorrir-lhe e não faltar-lhe.

Era uma das mais galan-

tes raparigas da nossa ter-

ra. A' graça natural alliava

ella os encantos d'uma educa-

ção cuidada. ; _

O seu passamento foi uma

surpresa, apezar de fortemen-

te atacada pelo veneno da tu-

berculose.

Teve uma demonstra das

vivas sympathias de que era

alvo, no seu sahimento íu'ne-

bre. Muita gente, numerosos

representantes de todos os

grupos da sociedade aveiren-

se a acompanhou á sua ulti-

ma jazida. O feretro foi con-

duzido á mão por socios dos

Gallitos e Mario Duarte.

A seus paes e irmãos, ex-

tremamente doridos, os nossos

sentimento.

x Após os mais crucian-

tes padecimentos causados por

uma cirrose no estomago, fal-

leceu tambem hontem n'esta

cidade o sr. Amandio Fer-

reira Patacâo, um dos mais

serios e honrados negociantes

da nossa praça.

Era ainda novo e gosava

de geraes sympathias, pelo

seu excellente caracter, no

meio da sua classe e do resto

da cidade.

Acompanhâmos todos os

seus parentes no sentimento

profundo que os aHige_

g Com a entrada do mez

de novembro começaram nas

diversas egrejas da cidade os

anniversarios dos irmãos fal-

lecidos das differentes confra-

rias.

Hontem tiveram logar os

ufi'ragios annuaes na egreja

da Apresentação, da irmãdade

do Senhor do Bemdicto; e ho-

je suñ'ragaram-se na egreja da

Misericordia as almas dos ir-

mãos e bemfeitores d'aquelle

pio estabelecimento.

x Na forma dos annos

anteriores percorreu a meza da

Santa-casa as ruas da cidade

em peditorio para os presos e

pobres das 2 freguezias. pedi-

torio cujo producto foi distri-

buido no tim dos ofücios.

   

  

   

 

   

  

  

   

   

   

 

  

   

 

   

   

 

   
  

 

   

  

  

  

  
   

     

do corrente as devoções do

de Nossa Senhora da Gloria e

de Jesus, que se prolongarâo

até a'o dia 30.

HISTOGENOL NALINE

recentes:

lymphatica, ha muito fazia uso dos

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res

tabelecidam

  

   

   

  

 

   

  

   

    

   

  

 

   

  

           

   

  

                

    

  

  

«Mez das almas» nas egrejas

__*-_-

com eéLLo «VI'CGRI»

 

Extractos d'alguns certificados

«Uma pessoa de minha familia,

reconstituintee de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

_-

a0 Histoge'nol Naline já. ha

muito que o emprego, sempre com

magnífico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visivois resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogeual

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

acabando.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vitara'.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

peq'uenada, que toma a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

se veja»

Pedro Auguelo de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol póde ser usado

em ualquel epocha do anno.

mprar o Histogcnol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro à 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 15700;

meio frasco, 950.

_____+__

JOSE PINHEIRO NOBRE

Em 26 de outubro de 1849

e accedendo a diversas propos-

tas, foi para. Anadia, onde or-

ganison e regeu uma phylar~

monica, da qual eram prote-

ctores o dr. Alexandre Ferrei-

ra de Seabra e os marquezes

então Viscondes) da Granisa.

Estes foram os padrinhos de

uma filha de José Pinheiro No-

bre, nascida em Anadia em 31

de outubro de 1850.
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Levantava-se pelo meio da

noite, e dirigia-se á. torre, no

fundo da qual julgava lobri-

gar os thesouros de que Daniel

lhe fatura. N'essa noite Da-

niel não se deitou, e mal que

o viu abeirar-se do precipício,

postou-se atraz d'elle. Wolf-

gang voltou-se, e lendo nos

olhos do traidor a determina-

ção da vingança, exclamou es-

pavorido: Daniell Daniel! que

fazes aqui a esta hora?

-Morre, cão sarnento! mur-

murou Daniel. E com um pon-

tapé vigoroso precipitou-o no

abysmo.

Aturdido com esta revelação

atroz que lhe fez V. . .o barão

Rodrigo não poude mais ter

uma hora de psz no castello

particulares este aveirense dei-

xm¡ Anadia e, havendo regres

sado a Aveiro em 1 de junho

de 1853, foi convidado a re-

ger a phylermonica d'aqui e

a íicou regendo desde o dia 15

d'esse mez.

1855 separou-se da mesma

corporação e com outros indi-

duos que tambem lhe perten-

ciam, foi unir-se á phylarmo-

nica da Vista Alegre.

correram alguns socios da mu-

sica d'Aveiro, que se recusa-

ram a ir gratuitamente á fes-

tividade que, em 13 d'esse mez

e anno, fez a Ordem terceira

em honra da Conceição ' da

Virgem.

ta a musica da Vita Alegre,

regida por José Pinheiro No-

bre.

dispendiosa a regencia d'essa

duo organisar aqui uma nova

seus disci ulos ue a nova
I

na, se fez em 12 de maio do

mesmo anno,

ram, saiu d'esta corporação

em 1870 e novamente ticou re-

gendo a antiga phylarmonica

d'Aveiro, mas só interinamen-

ta

ganisou e regeu diversas phy-

larmonicas na. seguintes loca-

lidades: Vagos, Angeja (aqui

duas phylarmonicas), Oliveira

do Bairro, Mealhada, Redinha

(concelho de Pombal); Candei-

te regeu duas phylarmonicas,

jo despacho não foi possivel

   

  

   

   

  

   

 

  

 

    

 

   

   

    

   

   

  

   

 

   

  

   

   

  

   

  

  

  

   

   

   

  

 

Em principios de maio de

Para essa resolução con-

Veio, pois, tocar a essa fes-

Como era trabalhoza 'e

musica, resolveu este indivi-

pbylarmonica, para a qual con

tava com diversos elementos.

E logo nos principios do

anno immediato (1856) come-

cou com as lições e ensaios e

de tal maneira adeantou os

phylarmonica aveirense já foi

tocar na procissão, que em

honra da princesa Santa Joan-

Por motivos que se igno-

' Desde 1861 até 1886 or-

xa e em Ançâ, onde egualmen-

uma das quaes era composta

de pessoas das mais illustra-

das da villa.

Ultimamente e por despa-

cho oñicial, era o mestre da

musica do Asylo escola d'esta

cidade, logar, que exerceu por

mais de desoito annos, de cu-

sabera data. Como tal, foi

aposentado em 21 de outubro '

de 1908 em sessão da camara

municipal d”este concelho.

Com sessenta e sete annos

de edade e em 31 de março de

1895 falleceu sua esposa.

D'estes conjuges nasce-

ram os seguintes filhos: Eu-

genio, fallecido no Brazil; Jo-

sé, na Africa; Maria da Luz,

em Lisboa; e Maria do Cora-

E

em que seu pac fôra assassina-

do. Retirou-se para o Curlan-

dia, e não voltou mais a Her...

senão anuualmente pelo outo-

no. '

Fôra esta mesma revelação

que turbara. o espirito do jo-

ven Humberto, e o levara a

axilar-se para a Russia.

Depois de me ter feito esta

narrativa, meu tio, travando-

me da mão, disse-me com uma

voz que a emoção fazia tre-

mer:

-Sobrinhol sobrinho! o

adverso destino que pesa so-

bre esta raça estendeu-se até

á joven enhora! . . .

Dois dias depoi da nossa

partida de Her. . . o barão or-

denou um passeio em trenó,

com a baroneza, eera elle que

guiava. Na descida de um bar-

ranco, os cavallos empinam-se,

espumam, e tomam o freio nos

dentes.

-O velho! o velho! está de-

traz de nós! exclamou a baro-

neza fulminada por um terror

infinito. No mesmo instante, o

filhas que vivem.

     

 

   

    

    

  

   

   

  

    

   

  

   

   

 

   

   

   

   

  

  

Dos mesmos conjuges

existem seis netos, um dos

quaes é um habil artista; ou-

tro dedica-se ao commercio;

e dois occupam elevados car-

gos no militarismo.

José Pinheiro Nobre foi

inclinado ao antigo regimen

e dedicação á familia prescri-

pta, que o representava. Sem-

pre se mostrou firme nas suas

convicções, sem comtudo dei-

xar de respeitar as opiniões

politicas contrarias.

Além de ter sido o funda-

dor e o mestre de diversas

phylarmonicas, foi auctor de

muitas composições musicaes,

tanto para os templos e para

salas, como para a rua e para

o theatro.

*' 'Foi tambem o mestre de

muitos jovens e donzellas das

principaes familias das terras

onde residia.

E seria melhor compositor

e_de melhor gosto, se as suas

naturaes tendencias para a ar-

te houvessem sido auxiliadas

por uma boa escola e n'uma

terra, onde facilmente se en-

contram artistas, dignos de so-

rem immitados e onde se dão

espectaculos que servem de

exemplos e de incentivos.

No entanto, no seu acanha-

do meio e sem protecções nem

auxílios, não deixou de tornar-

se notavel este aveirense, a

quem nem sempre a sorte foi

muito favoravel.

Para as suas desventuras

concorreu o ter perdido o pae

quando apenas contava dez

annos, ficando a mãe em mui-

to precariits circumstancias e

luctando com grandes difñcul-

dades.

Elle, com justos motivos,

comprazia-se de ser oriundo

de familias de certa distincção

mas perseguidas por maus fa-

dos.

Por isso, seu pac se vira

obrigado a deixar a terra, on-

de" nascera, para em Aveiro

exercer um pequeno emprego

ou ser um humilde artista!

José Pinheiro Nobre falle-

ceu em Aveiro, no Bairro dos

Santos Martyres, em 26 de ou-

tubro do corrente anno de

1908.

*I*
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SOMATOSE O

Beoonstituinte de primeira ordem

000“00000006060

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 3.

Continuam as troupes e por con-

seguinte os condictos entresnovatos»

a slomuos do lyoeu. Ante-hontem ao

cimo da oouraça dos Apostolos, uma

atroupes esperava estes para a tro-

  

trenó tomba, e a malaventura-

da senhora exhala o ultimo

suspiro. Jamais, o barão se

consolará, e jámais nós volta-

remos ao solar de Her. . .

Meu tio calou-se. Eu afas-

tei-me com o coração sangran-

do. Só o tempo poderia caute-

:isar esta lançada na minha

almal. . . V

Decorreram datas: meu tio

jazia no seu travesseiro de

marmore: eu havia-me exilia-

do para longe da minha pa-

tria.

Os vendavaes da guerra

que varriam então a Alle-

manha haviam-me arrastado

até á. Russia.

Uma noite soturna de estio,

quando regresava, costeando

as bordas do mar Baltico, vi de

subito, n'um alto, levantar-se

uma vermedilhão de incendio.

- Postilhâo! Postilhãol

gritei, que fogo é este que ve-

jo em frente de nós? .

- Não é fogo, 'respondeu

o postilhão. E' o pharol da

torre de Her. . .

nas graves que se teem dado este

anne. E' já. de mais.

3( Foram mandados compare

cer no governo civil os preprietarios

das typographias para lhes ser re

commendado que não se prestem

s publicar impressos anonymos

nem injuriosos, nem que possam

ser motivo para alteração da ordem

publica.

a( Os lentes da faculdade de

medicina, srs. drs. Sobral Cid e

Angelo da Fonseca, obtiveram au-

ctorisação da faculdade para mis-

são de estudo.

as' Brevemente serlto postas á

venda as publicações que, sobre a

historia da arte em Coimbra, dei

xou o falleoido deão Prudencio

Garcia.

as' Continua a ser muito apre-

ciada a exposição dos trabalhos das

educandas no collegio Ursulino.

bever, 30.

Perto de nós estilo os dobras a

finadosl Traz-nos esse dia 1 de no-

vembro infindss recordações! Cá.

nos chegam as saudades .dos que

nos silo caros, d'aquelles que

partiram para a Eternidade, ex-

piando as suas culpas.

Por nós chamará certamente,

um pac querido, um Ellio idolatra-

do, uma mãe carinhosa, um paren-

te amigo e uma esposa adorada!

Corno são tristes estas lembran-

ças,que é preciso termos na memo-

rial Quantos de nós d'squi a 365

dias estaremos n'aquelle campo, em

que todos mauubramoa egualmente?

Ah! se não fora esta ogualdade,

quantos dos pobresinhos, quantos.

sim. dos desvalidos, teriam perdido

a paciencia de existir?

Choremos por conseguinte, por

aquelles que já foram pagar o seu

tributo e por elles façamos ums

prece, slim de que, quando a nossa

jornada for um facto, uma reali-

dade, termos aqui quem de nós se

lembre com uma craçãol. . .

a( Muito ao contrario do que

se suppunha, deixou de haver lu-

cta eleitoral n'este conselho, para

âãoooooooo

;g arruma na

É
A ria, onde se executa tod

cernente á sua arte, desde o

to que se deseje, sempre com

ra, ¡ss-ateia, oxida, o

tra apto.

grammas.

ããxxxxxxxx

 

Ouvindo pronunciar este

nome, vi como que inopinada-

mente reapparecer deante de

mim a imagem d'aquelles dias

de automno, que ontr'ora vira

deslisar dentro das muralhas

d'aquelle castello.

Resurgiram deante de mim

os vultos de Seraphina, do ba-

rão e das duas gothicas tias.

com o seu rosto apergaminha-

do, seus vestidos de seda, os

cheios de pó frisodas.

E vi-me tambem a mim

proprio, suspirando e trespas-

sado da minha paixão juvenil;

e, no meio da saudosa e acre

melancolia d'esta recordação,

cuidei tambem ouvir os ditos

salpicados de chiste do meu

pobre tio. . .

Ao romper d'alva estava

em Her. . . Reconheci a anti-

ga casa do inspector do solar,

e pedi novas d'elle.

-Com sua licença, retur-

quiu-me o director do correio,

Já não ha inspector do castel-

lo. Occupa actualmente este

logar um bailio do rei, e a es-

_DE_

ANTONLQJILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaría de Antonio da Costa, successor.

a rua dos Mercadores=AVElIHO

CABA de ser montada uma oíílclna d'ourivesa-

tempo d'antes,exoepto as contribui-

ções, que dão mais um salto para

?ão/ol

as' Pairou por sobre nós uma.

medonha e sterraiora trovosds,que

nos teve em snbrssalto algumas ho-

ras descarregando fortissimas bate-

gas d'agua, que vieram beneticisr

muito a agricultura.

a( Retira para a sua casa do

Porto o sr. Antonio Pimenta. ds

Fonseca, que Veio de visita á Fa-

brica de tecidos e e tiagño d'csta

freguesia ondeoeprescnta seu pac,

o sr. commeudador P. da Fonseca.

A. B. C.

Oliveira d'Azemeis. 3.

Veio aqui o sr. Anthero Fer-

reira de Araujo e Silva, proprieta-

rio da antiga e conceituada ¡Es-

tamparia do Bolhão», a tim de dis-

tribuir vestuarios pelos pobres a

quem fornece todos os domingos

urna refeição. Foram 1“2 os contem-

plados.

Depois de servida a refeição,

deu a cada pobre a esmola de 200

réis, em suti'ragio da alma do sr.

Francisco de Souza Carqueja.

Nobres acções como estas en-

 

grandeccm sempre quem as pratica.

o r_ Ç

3. E S dllll R li U
DO

Regimento de Cavallaria n.” 7

conselho eventual do

o referido esquadrão faz

publico que no dia 16

do proximo mtz de dezembro

pelas 12 horas da manhã. sc

ha de proceder á, venda em

hasta publica de um solipedc

julgado incapaz para o servi-

ço do exercito.

Quartel em Aveiro, 31 do

outubro de 1908.

0 secretario do conselho eventual,

Manuel Augusto Monteiro dos

Santos Telles.

Alferes de cavallaris 7.

xxxxxxxx
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a a qualidade de traballio con-

mais tino gosto ao mais bara-

a maxima perfeicão.

. N'esta ofñeina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, come tambem se dou-

olsI-ala, orava e gra-

va o que se deseje, para. o que o proprietario se encon-

;e

Manufacturn-¡e por enoommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

!loura-sa a côres, gravam-so letras a mono-

,e
Esta of'ñcina encontra-se competentsmente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Seriedade absoluta em todos os contractos

ooooooooãã

 

ta hora matinal ainda está ac-

commodado. . .

Fiz alguma pergunta mais,

e soube que, dezeseis annos

depois o barão Rodrigo, pro-

prietario do morgadio, fallece-

ra sem deixar posteridade, e

que segundo a sua determina-

ção final, o solar ficara per-

tencendo ao Estado.

Puz-me a caminho do cas-

tello. Desebava em ruínas.

Uma parte dos materiaes d'el-

le fora empregada em cons-

truir a torre pharol: e um al-

deão que sabia da florestas, e

que interroguei, imformou-me

de que se fallava ainda no

paiz de spparições do mundo

sobrenatural, e que no tempo

do plenilunio se ouvia sahir

d'entre os escombros uma vo¡

que chorava. . .

Pobre velho e impreviden-

te Rodrigo, que destino adver-

so anniquillou até aos ultimos

descendentes, o tronco da tua

raça cuja raizes tu julgaras

plantado pelo tempo sem tim

FIM



Chembim da Rocha l'alle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gyprrano-AVEIRO

ñTTENCAO
Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricoa de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

_ Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás'varias in-

dustriae.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia rom a palavra-VltePl-B

vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro dê 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°-Lisboa.

WW

lmpote ncia, insano¡-

bilidade genital e ente-

rllidade curam-se só com as

Pastilhañ do Doutor

Spiegel

(ngeitlr as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

se apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

Iubo, 950 reis. Cinco tubos, 45500.

Dez tubos, 815500

Regeitar as que não tiverem o

asilo de garantia-VlÍGPl-sobre

cada tubo.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri~

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.°, Lisboa. onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

larva.

W

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia. lvmphatismo, escro-

iulas, rachitismo, bronchl-

te chronica, asthma, neu-

rasthenia, iastlo,insomnia,

magreza. pallidez, debili-

dade, prostracão, e todos os

casos em que antigamente se em-

pregavam as Emulsões e o ferro,

ontem-se rapidamente com o

HISTOGENOIJ NAIJINE

com aello Viterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi›

orobios.

Só é verdadeiro o que levar o

leilo de garantia com-Vltel'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

lRlSCO PARA 20 DMS, 13700 REIS

MEIO FiltCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Usa~se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

Golomal 011 Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVHRO

¡otroleo americano, caixa de

tintas. . . . . . . . . 33430 35400

“ua-ru de 1.' quaiidade,cei-

xs ciclistas . . . . . .85630 M560

Caroline do 1.' qualidado,cai-

,u de! lets¡ ...........

PORTO

 

35550 acaso

 

Colonial Oil Company

”ÍIADA DA BARRA-AVEIRO

ls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

liliIIlllllllilllliillllllllilillilliililll"

Officina de reparações

"WillililillllllillllIlllillllllllllllll

Sempre em deposito varios modelos

-y-J-N¡ n ;- ,xl-N¡_,~_,~.

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IEIII

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

»M

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelo:

BOBINA OUTRA¡- para costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 26§000

I)

l)

l)

a. maço

000000000

mesmo modelo com coberta. .

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da. cabeça n

o mesmo modelo com 6 gavetas.

grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . .

Idem com coberta . . . . . . . .

para. sapateiros. . .

ro 28$000

403000

42,5000

91.5000

8%000
355000

000000000 ”

l)

l)

(Brando novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9° metros e 5° reis o tubo 4245 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha›

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcçâc. Para isto chamamos a attençâo do pu-

blico.

TRINDADE 8a FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRlUMPH

_ RUA DlRElTA

I

 

AVEIRO

 

7mesas

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaoeis Rebuçados

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oilicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmacias.

 

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo iu-

suepeiro testemunho dos mi«

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e P81“ innumems meu““ Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

dos dos mais eminentes e con- 1,000 “1°, ________ ”6,000 ,,

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

EXTRACÇ'ÃO 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compôs es-

Ita grande e extraordinaria loteria.

l O Gambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

COKE

ENDE-SE na. Fabrica do

Guz-Aveiro.

  

PLANO l PREOOS

1 de . . 2000005000 Bilhetes a . . . ' 80$000

1 n . 40:0(1350C0 Meios a . . . . . . 40$000

1 n . 10:000õ000 Quartos a. . . . . . . 20$000

2 n . . . . ' . 2:0005000 Decimos a . . . . ”000

lã v . . . . . . lzgogñggg Vigesimos a . . . 41000

” - - - - - 3 Dezenas: 10 numeros segui-.l '
24 n . . . ' 303000 '

333 n . . . . 1605000 a”
2 aproximações ocpre- _ ” (00m um ?umlo

mio maior s. . . 1:200ã000 certo) de . 22¡000

2 ditas ao 2.** premio, a 5005000 _ ,, ,, 11,;000

2 ditas ao 3." premio, a 300,5000 Baboo

679 premios a todos os _' n 1°

numeros que termiua- '~ ” ” 83300

rem na mesma unida- _ » » 25'200

de do premio maior, a 80§000 _ ,, ,, 15100

1._00-0
_- n D

Csntellas de: 26600, 2,3100, 1,5100, 550, 330, 220, llOeGO

reis.

Para a provincia e uitramar accresce

a despeza do correio

_re- _- NJ'NNx/\z'fffW'1N/JJ/w'Nf/JW

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA

Endereço telegraphico- ROTESTA-blSBOA-

i

I

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro., na America do Ione, !ran-

çl e Brazil. pela perfeita manipulação

e suis-cia dc¡ seu¡ productos med-ci-

naes.

Peitornl de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta o radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a. laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples_ ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmsnte a asthmo,

molestia didicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

potecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito, a flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande_ sílicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

till PlLULlS SÀCClliRlll

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'snsividade

Febres em geral;

Molestías nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestincs, dos orgãos urinarios;

Molestlas das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

60n=polo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos o em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

zia 25160.

l Frasco com tintura 3 ' ou 53;

400 réis; du 'ia 48320.

1 Dito com ttituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopathicc uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vie-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz de Filho.

Abergnrin-a-Velba (Alquerublm).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugalporto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuílamenie, a qualquer consulta por ea

cripto sobre o tratamento e applica-

' çio d'ealee remedios.

 

   

, 0 h. . . , _
rbrdo por ler), desde que d GI

rica com multa para o delin-

de cem mil reis a,ber da existencia de massa

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade de

sas informações resulte a ap-

100$000 reis
quente não inferior á gratili-

D quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

imporração e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.

1; ;el "

.
lx . K

prehensão da massa phospho-

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

phosphorica (o que está pro- Picado.

     

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

DANUBE. Em 9 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro S

Montevideu e Buenos-Ayres. , , “to"

CLYDE, Em 23 de novembro

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Jane'r S

Montevideu s Buends-Ayres. i , l o' ANTOS'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 ,as
,, , n a › a Rio da Prata 255000 a

PAGUETES CORRElOS A SAHlR DE LISBOA

DANUBE, Em 10 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de Janeir S

Montevideu e Buenos Ayres. i o' amos'

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia Rio de Jane'

Montevideo e Buenos Ayres. i "o, SANTOS'

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D l) ) D D

- 226000 réis

› Rio da Prata 226000 ›

 

l BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á vista. das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda a rantecipa.-

ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES RAWES 8: C.°

19', Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

  

“A ELEEAHTE”
Fazendas e rnodas Camisaria e gravaiaria

marra na Eine ranma

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas
93.“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 54

Eua Mendes Leite. 1, 8 e 5

,AVEIRO

D ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e
outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

t yFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-
ro.

Enorme sortido de ñanellas, amazons, msltous e zibelines
para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas

nas, desde 16500 reis!!

Calçado do borracha e casacos im

muito modícos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de mau, d .

alta novidade, desde 2,3000 reis_ a' a' mms

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-
gos de malha, calçado d'agssalho, cbales, cobertores, meias,
piugas, luvas, velludos, pluches, etc., est.

Perfumarias Bijouterias

Preços modicos

de plumas e de pen-

permeiaveis por preços
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Estação ã

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades_ para vestidos. Côrtes de 7,m de pura lã. a 1,5800, 2,5003, 3600, 3,3000 e mais preços.

proprios para. capas s casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas,

eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

XX

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A aco REIS .
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ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a llunra de participar ás suas em“” clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

SN“dc completo em meltons, moscons. zebellines e mais tecidos

pelierinei, blusas dc m dba, guarda-lamas, cache-corsets, jet-says, luvas, calçado de
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â l3, llua llendes Leite, 2l

lili, Mercadores, 70
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